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DEM I ' Após,51 dias de.paralízaçâo, o nosso prezado colega
:
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I, I
diário «República», reapareceu . na semana passada ao �í!!.

. seu público leitor. �
I 'Foram quase dois meses de especulação externa e

I
I interna à volta do jornal e da liberdade de Imprensa. Las- I
II!! timável, sem dúvida, mas a crise que se desenhou naquele I
I órgão, pouco depois do '25 de Abril, e que conduziu ao ji!

iII; afastamento de quase duas dezenas dos seus redactores I
(entre eles os nossos colaboradores Carlos Albino e Cor- �

I I�
Íl.!1 reia da Fonseca) não podia deixar de se extremar.

II!!

I O reaparecimento do «República», fruto da decisão I
I da esmagadoramaioria dos �eus trabalhadores, e_ a per�- I
I pectíva de o vermos empenhado numa actuação mais �

i consentânea com à. revolução socialista que vivemos, i

I
afiguram-se-nos' factores positivos, como positiva parece I
ser, também, toda a classifieação a nível governamental �

I que a crise motivou. ! I
I Desejamos

.

que os simpatizantes socialistas e todo o I
I povo encontrem no «República» um defensor coerente I
I da unidade de acção que só por si permitirá vencer os I

II. obstáculos à nossa remissão: de desigualdade e misérias. I
�-"-"-",.,'-".".,..._"-"'-"-"-"'-'''-''-''-'',''
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E NOSSO intento tecer algu-
mas considerações que se

nos afiguram pertinentes, nes­
ta altura da conjuntura polí­
tica (algo controversa por ati­
tudes assumidas por deterrni­
nadas facções, em relação a

certos «casos» recentemente
ocorridos e que estão na me­

mória de todos) que se respi­
ra no nosso Portugal a cami­
nho duma liberdade (elibertas
inaestimabilis res est» - a

Liberdade não tem preço ma­

terial, por tão preciosa, diziam
os antigos romanos) e Demo­
cracia que. se almeja que se­

jam alcançadas e bem cimen­
tadas. Para tanto, imperioso
que haja (tem de haver, for­
çosamente!) eselarecimentos
verdadeiros, contínuos e per­
sistentes as massas mais des­
favorecidas culturalmente e

q�e, logicamente. e por 'conse­

guinte, têm menos poder de

A FEIRA
QUE PARA FARO SE DESEJA

Eis um imóvel- o J'aláCio da Justiça de Faro - naturalmente fami­
liar a todos os farenses e implantado em zona que se esp'era venha a

ser valorizada com transformações impostas pela excelente localização
e t�':Dbém pelo contínuo crescimento da cidade.

OIDSDE há ·anos 'que se v·em 'su­

gerindo e reconhecendOo a ple,­
na necessidade de a capital algar­
via ter um certame à altura da
hOora presente e que possa cOonSlti­
tuir um ·ef.ecti'Vo estímulo ao. pro­
gres'so e desenvo.lvimentOo da re·­

gião.
Ninguém :i!gnova, o que repre-S'en­

,tam '8<8 feiras actualiZadas dOoS nos'­

.s;os dias, sendo reconhecida a 'sua

importância .e. valia nOoiS países dOoS
mais dí'spares Oori'entações pOo.líti­
cas.

Também 'eutre nós as feiras es­

tãOo cOonhecendOo .grand·e impactOo,
mormente nás rel-ações ·com paises
de Leste e 'ainda na prOomOoçãOo de
cert!lis actividades e regiões. ApOou­
tamos os ISalões especializados da
F. I. iL. ·e a própria Feira Interna­
cional de Lisboa (a NauticampOo',
FHotel, FilmOoda, etc.), bem COomo

!liS ¡feiras de lSantarém e de Braga,
entI'e outras'. Uma feira com nível,
na capital al'garvia, será um exce­

lente elemento pOolarizador ·e 'atrac­

tivQ, cujo. cQntributo ao. incremen­
to. económico da região. 'se consi­
dera muLto válido..
As tentativas ef.ec.tuadas nos úl­

tImo.s anos, temo.s de reconhecer,
POoUCo. têm influenciado ou motiva­
do. os o.bjectivos: em vista. Algu­
mws .manife·stações de·sporti-v!lis, cul­
rtura�s ou recreativas', muito bOoa

v'�llItade, uma 'certa improvisação,
nao. obstante as no'w&' vQntades e 00

esforço dedicado e volUllitário que
tem sido dado. :Mas a feira dos
nossos dirus, ·essa ai'nda está por fa­
zer na capHal a:lgarvia.
Não PQde arrancar a preparação

da feira um mês antes', pois ,tem
que ,s·er fruto de 8Jturado rtra,balhOo
de longos meses" juntandOo aos, «ca­
rOolas» alguns profios·sionafs e dan­
dQ-lhe -todo. o. carácter planeado de
obra a, 'lançar-'se para o amanhã.,

Quando, há meses, alguD¡s; 'ele­
mentos da comissãOo da ,Feira de
Santa Iria - 1974 fizeram entrega
ao lMuntcfplo do 'Seu relatório, nele
se dizia ·que: «a Feira de Santa

por João Leal

Iria,. deverá, nas 'edições' futuras,
'oor uma concepção ajustada aos

tempos que correm. Mas para s·e

poder ¡¡¡tingir essa finalidade, uI'ge

(Oonclui na 5.· página)

UMA vez mais, na sequência da

agudização das contradições
da vida política POortuguesa, o

Movimento das Forças Armadas
avançou significativamente na di­
recção revolucionária e socialista
que se impôs desde o 25 de Abril.
Após a histórica assembleia do
passado dia 9, as organizações po­
pulares ·e de trabalhadores assu­

mem o lugar que lhes cabe no

processo da revolução: dinamiza­
dores do seu próprio futuro. São
medidas destinadas a um povo
adulto, a um povo reslJonsável
a quem a prática quotidiana de
Um socialismo verdadeiro ensina­
rá a descobrir os caminhos do

Norte·americanos estudam
a forma de incrementar o
turismo para o Algarve .

f M dois voo." directOos de ChicagOo
- e Nova IOorque, em aparelhos
fretadOo·s aOoS TAP, estiveram du­
rante três dias no Algarve 350

agentes de vendas da companhia
norte-americana Crusio., e<"ltudandOo
o. incremento turístico dQS E. U. A.

para a regiãOo sul de ¡PQrtugai. As
reuniões decOorreram no Hotel de

LagOo·s.

por José Liraabsorção política. Esclareci­
mentos - acentue-se - nada
identificados com tendencío- no antigo regime, e que se tor-

sismos ou demagogías.. .

ria altamente necessária uma

reestruturação àquele nível,
A este propósito, valerá ei- foi assaz demonstrado na

tar o norte-americano Thomas magnífica campanha dó dia 6
Jefferson, 'estadista perspícaz, deOutubro do ano transacto,
autor da «Declaração da Inde- I ern-que, em massa.;, a «una vo­

pendência» '(1776) e terceiro I ce», e' generosamente, respon­
presídente dos E.U.A. (1800'): detido ao apelo do Primeiro
- «If a nation expects, to.be Mi.nistcro, ofereceram à Nação
ignorant and .free,' in a State esse dia de tra:balho,' numa
of civilization, <it expects wh-at consciencialização admirável
never was and never will 'h.e>>' dec. que se torna necessário
(se uma nação espera .conse- exeeutar.. .

guir ser ignorante e livre, 'em 'o que. ocorreu demonstrá, ine­

certo momento dasuaeiviliza- qujvocamente, e da maneíra mats

ção, espera por algo .que nun- cl¡u,ª",:� unidade qué.Iíga, os .portu-

ca sucedeu,. nem p'oderâ vir a gu,eseS�aQS seus dil:Lg-entes,'

I I kAAGENS I·.Tod� cprocesso que 'se vem de- I, FA.'CTOS E I�.suceder), senvolvendo Cem determinada li-

Que as gentes têm conheci- ��a, e_ apóso movimento do 25 de I
�-"",,!,--_.-�------,..---------

AbrU, derrubador do pódio em que

ORNOa RA FIAmento do descalabro económi- Q fascLsmp assentara arraiais, mer- iip ... .CO em que o País ·se encontra- ; cê da "concretízação duma forma

va mergulhado (e esta fase de governo garantida ·pOI:· uma

terá de ser ultrapassada se ! co:t;l;��tuiçãQ. qu.e não .servía -as ne-
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. cesstdades do '�o'Vo P°rtu.�ês,.mas BA' ..conseg:�nrmos unidade e com-

. unícamerrte, ..a. f.àl1�tupsida,çle l(; oa

pre�E.sao 4>Tofunda d? estado . .i.nte�'sses dp.J�rt¡l¡s índívídualída-
..

r.
perIgoso -que atravessamos), r· - rOcm;clui nit"' 6.° pá.gma.j ,,-

.

- .

t.

'. ¡ ,. A LUDIMOS há tempos, nes aIS'

_"-."_"._",_,..._"_,,_,'.',_,,_,,,..,.,-.,,,.,,.,'..,.,.. : ' coluna8, ai(:)! ê�itQ. �wtre nós al-:

oamçœdo peif;a¡s enlf.ãOo" reG,g¡ntes. «bom­

bœ&:iJ cimerrruitogrÚ!ficoo que eram os

fiJ;rnes ,de oka1'œté,. OiU a,r.t.¡;¡.s. ma.r­

C'Í!ais :capœz.e;S) de destr.O'lUllr,·em ma­

.térúl de SUCe:s\S'()' come.rciaJ, as: a'Hi­

te,riotre,s. «bo1YlAlx:lJs�) dd género «007»

e se.1n;.eilha'l'lltles\.
. Pois e.mbo.ra o ,ka,­

rœeé contf.nue' lJ; ·ohamar· as grandeSi
rna8S00 de público (senn ra¡zão apa-

7'en� pœra �, ·p(Jl'f'que depois de

pelo dr. Afonso .de Castro Mendes vvsto,um, ou dow,'O's ooJITO'8' f.ilmes
. desta clœs'Soe de panJOœdaria ,s¡6 (J)S�

8!e,m:e�ha:m a cópil1JSl de um :r:6Ip6lti­
dís8lÍ1mO e .cOJlliSœtivo·, tenn.a), já mai:s

«bo.mb�>.apœreceram ,e ,es,tUlS a af�­
gural'e?n-'8l6-0n.&.9 baslta:nte mavs- p,eri­
g08'(})S!, pelos àe.slbragam;em,tOSi que

palternteiam.e pelaiS! sUuaçõe.s a q'I.U3
mails! .tœrde ou mais c� cond/UJzem.

Trata-'81e como a;lguns leiJt'o-r.es te­

rão dep1'e:end-M-o, das- filme¡<¡' di,tos
«sexy» , 01U er6tico-pomográficos,

TA

AS ATRIBULACÕ.ES
,

.

DO C'ONSELHEIRO ACÁCIO

(OonclJUi na S." página)

g.rOJVœta DiU a ,twa,r O' casaco na re.­

pa.nt!ilção. Durante G:8' ,horas de eœ­

pedi1emte nunca ,ele æ lervamJt.ou da
� .s!6CrBtárva smião Para w a .de>s¡­
pacho. com 181. eœa. o minlisltra. E te­
m 'WmOJ apop�eœiJa¡ 81e acUlSO' um di­
rarJtOtr....g.e:rafl 8I6U colega fa1;a&!e de
pO'líPúca, ou um ckefe de secção
0U8<l'l8ISIB cOlTl1JelnJtar wma OIrdem de

(Oonchri na $." página)

de que .eSltamo'8t a ser, gra;n.des im­

I pO(f1tadores ei na .maior parte âo«

I quatSi nasia .maisl vemO's que 61S'Pu,­

: pidtficœção. e bootiJaUzação e1n la/r-

ga ,eslCaila.
, A'waÆdQ pela «novidade» , o pú­
: blico faz grandes biohas Junto IÍ!8
.

biilhe¡teiras, esgotœn.do num ápice as

jlortœções pœra absorver, quase sem­

,pre œv-i1damenite, algo que ,Otpenœs
pO'demoSi consUerar como mais

, uma chlllmŒtiiVa .forma de ewt.re.gar
dinh:eiro aoll1 fazedOor,es, l8em quail­
quer esc.rúpulo, de tal género de

dilve1'8ão., :enquamto nOo,S menos pre-
, cawi,do·SI o manipulado esotímulo' dos
,SlentidOtSl vail rruinamdo e àootruindo
'algwm resquício de m'oral amela
exVsltemt,e.

No. caso particular de Vila, Real
de Sa;n.to Awt'Qnio, toma�ste curiolS'O

l'eg�Sitœr o impœCfta que. ·oote. género
de fiiime,s, provoca também em mui­
,tas- do'S noiSI�WS vizinhos- da outra
bwnda do Guœdiana. Quamdo ast S-6S-

8iões decorrem nas- tardes de sã­
bœdo OIU domi'n.go, é maey que Ce71tOo
que o grO!!JISlo, do'8t fl'equent,ado,roo
provém de Ayamo1Vt.e e de o.wtrœs

pr6ximœs te71TOO aeEisvpanha, fre.t:am­
do O'SI «nueSltros· hermanos,» barcos
de prOlp6si.to, pœra rte1'em o' regress'o
ai CaJSi(JJ gara1vt'iJdol. -OwtrolSl !S¡em p081-
ISIibiliJdooe de as'sisltir às. ses.sôes. da
,ta7'de., pas8lam a noU-e nOo no\SlS'o

Paí&, para não se pritvarem da que
cOlnside.ram ,ext'raordinário espec­
táculo,.

NãO' há dWvilela que no's e,ncon­

tramol8, fimaJlmænte, etn'll plena liber­
dooe; .e, ,de que quem quis,er vai ao
cinema e querm não' quis'er não· vai.
Norte-se, também, que nãOo vemos

como cu�pœdo' da situaçãOo o cinema
�a-'T'eaJlems,e, que 'Sle limi!ta, co·mo

ENQUANTO as< lutas pamt'Wárias
vão ,œbrilndOf caminhOo' à dvtœdu­

r,a, venhOt rir wm, bocado com o

amigo e 'pœciJent,e; l6'iitor. V6'l1Jho· COon­

tœr dœ pe.rtur,badœ ,sli.tua.çãOi em que
s,e e:nco'11Jtra 00: !SIT. cornsetlheiro' Acd­
cio. Dir.e.ot:o;r�gerral da· Inutilidooe
Púb14ca do Mi?'lJi.s¡témo da ·G.es,tão

Privada, Of SIT. cotnSielheiro, duran­
te 48 anO's, ws:ou '0 seu chapéu de
ida e vO'ldla, pre.to, œ !SiUa oamiS'a
innaculadaim.<Mt'e.· b,ranca e o' Sleu

jq;qwelt.ão oocuro, q.ue ia ,tão bem à

gratOO e '8érih fWriionomia. Nunca
.dizilœ <wormiJ.tar», tæzia um g�tO'
disocreto ·e empreg<J.tVa «re.s:tituir».
Nunca USlllJViœ delrermmadas exp-nesi­
SÕ.eSl 'enn frernte. de senhoras. E 00,­
cemto: ptre;fe.ria morrer a não 'Ul.mr

ALIANÇA POVO-MFA:

UM SOCIALISMO RESPON­
SÃVEL EM PRÃTICA

PROSSEGUE "o INQUÉRITO REGIONAL
DE RECOLHA DE DADOS E ORGANIZACÃO

,

DE BASES' DE TRABALHO
COMO 'estava projeetadQ começQU

na 'S1egunda-fe!ra o inquérito
regiQnal de reçolha de dados e or­

ganização de obas'es de tr!libalho COom

o concurso de nove uU¡versitários
(alunos da E. S. B. A. L.) e aInda

de dOois alu�os do. Serviço Oívico

que ao IOong9 de Beis semanas vãOo
reccQlher dados em onze núcleos
urbanOoS do AI-garv·e.

IDSite priJ:Ilieko inquérito às POo­
p.ulações enquadra�S!e na análise

global da região e vis'a a melhorIa
dÇIJS condições de vida através de
uma raciOonal exploração do.s recur­
sos natu.rais, da ,criação .de rique­
za e da illlSltalação. de equipamen­
ItO. s.ocial, ¡bem como das carência\Õ,
ode comunicações, tornand'o ,pos,si­
vel ,colher Os elementos que p'ermi­
tam 'equacionar a;g decisões pQlí­
ticas.

POoderão mnteitzar-se as tarefas
dOo inquérito., no tellitar obter uma

imagem, tanto 'quanto possível pre­
cisa, da actual 'situação das popu­
lações bem como d_os: &eus anseios,
aJtravés do conhecimento -das' COon­

dições de trwbalhOo, segurança e

salários; da h!libitação ,e condições
sanitári8JSI; das carências elSiCoJ.ares;
dos recursos aQS Eerviços de saúde,
promoção. cultural, comunicações
de pessQas e -bens, etc.

EII'tá previsto. o seguinte calen­
dário:

Loulé, >de 21 a 25 de Julho, Sta.
,Luzia e Castro Marim, de 28 de
Julho a 1 de AgOosto; Monchtque
e Vila do eBlispo, de 4 a 8 de Agos­
to; lJ3urg_au e Ben'Safrim, de 11 a

1'5 de Agos:tO'; S'. Barlolomeu de

Messlnes, iPaderne e Amo.rosa, de
18 a 23 de A-gosto.

progresso, da segurança, da' fe­
licidade. Este po·vo - arrisc-amo­
-�os a ·prever - descobrirá, tam­
bem, que o bem estar individual
é limitado pelo bem estar geral·
que a nossa caminhada para u�
mundo justo não passa por reivdn­
dicações miopes de salários ir­
realistas, nem por outros oportu­
nismos fác_eis. Para que sejamos
iguais ao nascer, com idênticas
perspectivas de acesso ao ensino,
ao trabalho, à assistência, teremos
de nos agregar às organizações
viradas ·para o progresso. Teremos
que sacudir o egoísmo instalado
por meio século de obscurantis­
mo, teremos de reaprender a ge­
nerosidade que o fascismo l!)gr!)u
abafar no nosso peito.

. Para muitos os passos agora
dados pelo J\iFA significam a inti­
midade com o verdadeiro traba­
lho revolucionário. Será no exer­

cício da mais alta caractel'Ística
humana - a decisão em respon­
sabilidade - que o nosso' povo
aprenderá a.identificar e a v·encer
as sU,as próprias insuficiências
humanas e materiais. Chegou a

hora de nos entreajudarmos, tra­
balhando para nós e para as ge­
rações vindouras.

Concerto pela banda da
G. It" R.· J·m Vila Real
de Santo tot6nlo
A 'BAND� da Guarda NaciOonal

Republicana, vem a V>¡-¡a _Rieal
de ¡Santo António, em 26 deste
mês

. .AJquel·e agrupamento. executa­
ra, ã.S 21,30 horæs, na 'Pr:aça M!lir­

quês. de Pambal um cOonc.erto dedi­
cado. ao ¡poovoo, por de.te·rminação
expreslSa do. general Pinto. Ferrei­
ra, comandaiIlte geral da G. N. iR.
e da P. 'S. P., que estará presente.
A realização do. concer.tOo, é pa­

trocinada pela Câmara Municipal
de V1.la Real de Santo. António e

integrada nas aotividades cultu­

rais oda G!lileri"a Municipal - Co­

lecçãOo ,Manuel Cabanas" ten-dOo o

me·s,mo ,;;>idOo oferecido. pelo general
Pinto 'Ferl'eira ao antista xHógrafo
Manuel Cabanas,. no. decorrer da

i.na.u¡¡;uração de áo1s ¡Postos da P.
S. P. na Barreiro, presidida por
aquele miliitar nos princípiOos deste

mês.



2 JORNAL DO ALGARVE

.;
De 9 a 16 de Julho

OLHAO
TRAINEIRAS:
Ponta do Lador

Restauração
Estrela 'do 'SuII .

Princesa do Sul
Pérola ALgarvia
Nova E'sperança
Nova Clarinha
'Brisa
Arda
Nova Sr." Piedade
Rainha do Sul.
Garotinho
Vandínha
Amazona
Farísol .

ILha de Sonho .

Conserveíra .

gj/
"'j

NEGOCIOS ...;M��t,:'*·t....¡¡o..
VIAGENS ECONÓMICAS· SERVICOS DIQUALIDADE

,," ,
' "

,
,

SERViÇO SEMANAL "CHARTER (IT)" - JACTOS BOEING 737

PARTIDAS AS 5�s FEIRAS

FIM DE SEMANAIlITIl DESDE 3.100$00
MINI-SEMANA "Ir- DESDE 3.250$00
MAIl-SEMANA IIITIl DESDE 3.740$00

(* ) - PARTIDAS AOS DOMINGOS (jactos BAC 1-11500)

PREÇOS INCLUINDO: ALOJAMENTO E PEQUENOS

ALMOÇOS EM BONS HOTElS CENTRAIS.
TRANSFERES - VISITA DA CIDADE - ASSISTf:NCIA

PEÇA PROGRAMAS E RESERVE JÁ

LISBOA - Travessa do Corpo Santo, 15 - Tel. 37 0231
FARO - Rua Conselheiro Bivar, 72 - Telefone 23195/6

������ Ou NO SEU AGENTE DE VIAGENS

Um com u n ice do
da comissão de moradores de 41vor
Da co,mw.siio de mo,rado'M,s, die

Al'IJotr, que noSl diz ær o docum,e,n­
to merfilC'iJdo' a aprovação, do, pre­
.sride.nte da Junta de Fre:gu€lsria, re­

c:ebe:mo8l, com o pedido de. publi!c'a­
ção, o ISI6Iguint,e comunicado,:

No dia 1 de Julho de 1975, esta
comrssão de morado'res, por pro­
posta .do 'SJ'. Bernar,dino GonçalVelEi,
morador no sítio da AmoreIra, Al­
vor, decidiu avoiar a mudança de
uma casa que lhe ,era destinada,
na 'qualidade de caseiro do sr. Ja­
cinto Luciano Rosa Vieira, 'após
corutacto de urna delegação desta
comislslão com o De!E:ta'camento do

RTF, em Lagos.
Desde Dez'embro de 1968 que o

ST. Bernardino Gonçalves tr,¡¡¡balha
para o sr. Jacinto Luoiano Rosa
Vieira ,e deslde Julho de 1969 que o

sr. Bernardino ,habita com a famí­
lia na propriedæde do sr. Jacinto.
As relações entre o tr¡¡¡balhador

e o proprietário, de Dezembro de

196,8 a Dezembro de 197'3, proces­
Earam-s,e e,m ,clima de perfeita co­

llaboração de ,tal 'modo que ainda
em Aibril de 19,72 surge na Câma­
ra Municipal de Portimão·, um pro­
jecto duma moradii:a de férias com

haibitação de c31s:eiro, a cornlstruir
no te,rreno em quesltão, confürme
consta da memória descritiva do
r,eferido projecto com despacho dos

Serviçais Técnicos de Engenhari:a
da mesma Câmara de 18 de Agosto
de 197,2. Conforme lá se e'xplica
;trata-se de «,melhorar as condições
de haibitação do cas,eiro».
Em Abril de ,1973, o propr,ietá­

rio ins,creve o ca',;eiro na Caixa de
!Previdência e Abono de Família do
Di'Sitrito de Faro, no regime ,eIEpe­
cial de ,abono de família dos arren­
d31tários cultivadoœs directos.

Dirigindo-'s'e nessla aI:tura à Cai­
xa de !Previdência atráJ£; cUada, o

caseiro fica a ,¡¡¡¡¡ber ,que não tem
-os direiJt'os próprios de. qualquer
,beneficiário, nos t'ermos da 1-ei, por­
que não 'estav,a devi'damete ine,­

crUa.
A partir deste caso, e porque o

case,iro se meXie no sentido de ver

regularizada a sua siituação pe­
rante a Caixa criou ...se ,entre ,este
'e o patrão um litígio que leva o

patrão a tomar, em Dezembro de
1973, uma séri.e de medida;s" con­

sideradas pelo casleiro injustas e

repressiv3J3"': corte de água para ha­

bitação e rega; corte de luz eJéc�
Itrica; porque o cas'eiro vivia numa

garagem e utilizava, eom o acordo
do proprietário uma coziniha anexa

à garage,m, 'eme acordo fOii cance­
lado e ,em 30-12-73 o patrão põe
na rua os Ultensílios de cOlZinha do
c31Sleko e trancou a porta da mes­

ma cozinha; acção de despejo 'em

tri,bunal em -De:lJembro de 1973;
recusa da casIa de'minada ao casei­
ro fazendo deIa uma arrecadação,
er{quan1:o o caseiro, a mulher que
é doente cardiaca, a sogra, de 75
anos, e o filho habttavam uma ga­
I1agem sem o mInima de condi­

ções; em JaneIro de 1974, o pa­
trão manda I,iernear trigo na au­

sência do caseiro, por cima de umas

nalb:içaSl 'que este havia semeado;
desde Dezembro de 1973 fica o

caseiro impo'ssibilitado de trotar
e limpar as árvore's, que havia

plantado e de tratar a terra em

geral, pois que nem água tinha

para beber; em Maio de 1975, o

propri:e1tário fecha o portão de
,acesso à quinta, impedindo a ,en­

'trada e saída das: pessoais que lá

Loja trespassa-se para li­

vraria na Rua 1.° de Dezem­

bro, 23 - Faro.
Resposta: Livraria Luso­

-Espanhola, Lda. - Rua Nova
do Almada, 86 - LISBOA.

viviam ,e necessítavam de se deslo­
car para o trabalho; 'em 1 de Julho
de 1975, o assunto é apresentado
à comissão de moradores da fœ-'
guesía de Alvor; em 3 de Julho
de 1975, o caseiro 'sr. Bernardíno,
dirige-se por carta à delegação do
Instituto de Reorganização Agrá­
ria em Faro, a ,quem '8IXpõe o Seu

ca;so, soIi'Citando a intervenção 'Clo
I. R A. no s,entido de que seja de­
finida a .sua ,sLtuação, atendendo a

que eSltá 'disposto, nOl,SJ termos da
lei, a tratar, cuidar e .lfmpar as ár­
vores que carinhosamente plantou
e a Iterra que traJbalhou, <8iS, quais
se encontram em estado 'de sub­
cU'Ltura ,e qUals'e abandonadas.
A ,comIssão de moradores. não

tem competência para definir a si­
!tuação ,do ,sr. Bernardino Gonç,al­
ves, vilsto que 'só uma 'comi's:são ar­
hitral nomeada pelo ,r. R. A. po'de­
rá resolver 'este caos'O, do ponto de
vi'sta agrícola. 'No en/tanto a co­
mil,::,são de moradores está c'onviota
de que deve apoiar a 'mudança da
situação habitacional do calseiro e
sua famili'a; trata-se de um caSo
h,umanitário-, antes dé ser juridko;
uma famíli'a que viVie num arma­
zém

.

sem condições de habHação,
existindo ao lado uma C'alS'a digna
dessie no-me, fechada, a servir de
ar,recadação e que fnicialmen/te ha­
via sido construida para o casleiro.
Em resumo, apenas 'I':,e mudou

uma família que vivia em condições
habHacionai's inaceHáveis, para
uma melhoria de situação.
Quanto ao .litigio entre o traba­

lhador ,e o proprietário, continuará
Og, ,seus tr.âmilte¡¡ legais, manltendo­
-Is'e nes;te momento a situação an­
terior. Portanto, nada foi roubado,
a terra e 31S: casas continuam per­
tença do proprietário; inclusiVla­
menlte nem sequer foi tocada a mo­
radia ,do proprietário nem '0 Sleu

mobiliário, mas sim 'a calS'a do ca­
seiro que 'esltava fechada, conti­
nuando o caseiro a 'sua vi'da até
que 'éslte problema seja resolvido
pelo I. R A.
A comi'ss:ão de moradores denun­

cra eneI'gi'camente a f¡¡¡Ls'a inter­
venção dOlI':, reaccionários, 'que que-'
rem fazer crer ter ihavido um '31S:­
'salto aos :hens; do lS'r. Jacinto Ros'a
Vi'eira. -Denuncia energicamente o

perigo da reacção, sob as cores de-'
mocráJticas ou sociaUstas oportu­
nis/tas" 'que quer lançar demagogi­
camente o Povo rnats, de'spo'litiza­
do contra as 'suas organizaçõe's de
base, nomeadamente as comils,¡¡õ'e's
de moradores 'e as Juntas de Fre­
guesia. A comissão de moradores
nunCa pactuará ,com as. has:es, de
partidos que 'es:tando no Gove'rno
de coHgação, querem arvorar�se

oportuntstamenibe em opœifção, indo
ao ponto de tentar virar o povo
contra o MFA ,e o proce'sso revo­

lucionário. Finalmente, a 'comiEJsão
de ,moradores denuncia as tomadas'
de posição de classe dos partidá­
-rios da burguesia, afirm8indo s,em
medo seja de quem for, que guiará
cOruS'cientemente as 'suaSI Itomadas
de posição à luz dos princípios 'So­

cialistas do M:FA e do Conselho de
Revolução, e sobœ:tudo à luz dos
interesses dos Itrabalhadores.

Or. Diamantino O.Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Et>querdo
FARO

Telefones { Consultório 22013
Residência 24761

Eels
Partidas e chegadas

Corm sua esposa. e fiJlholS, e&tá a

fériJœs e.m Vila Real de Santo An­
tónih, ?' .8(1'. Bartotomeu. AUve.&, nos­
SIO ass�nante na A,lemanha.
= AcorrwpanhaJdo de 'Sua 6i8Ip08a, eIS,.

tooe na nO'SIS'a Redacção o er. Jo'sé
ParredJra de .GóiS1, nolSlSo assimante
na Parlo.
= Encorntrœ-sle a férias na Luz de
T<IlV'ira o .lStr. João. Mendonça Var­
gues, nosso Cli8sVnante ,em L�slboa.
= AcorrupamhadaJ âe .seu esposo ,e.n­
oonõra-se em POl/'timão a nO'8'sa

comvprovinciœn,a er» D. Cusltótm'a
Glória GOYfl'lAel8" nOSISIa alSlSilnante em
LilStboa.
= Com. 'SIWa esposa e lSobrinha es­
tá a fériaS! em M$SlSrineI,st o er. (;ân­
dido dos SamIt.O'8 Par-gama nolS'.s'O
£lJS'8inante ,e,m IASJboa.

'

= Encoll'lJt,ra�Sfe PœSJsando férias ,em
Vi!�a Real de Santo António a sr»
D. Maria !Je.lgadlo Carr-aça Marti1'!lS1,
nos/sia; a!SlS!línamte em Lilsboœ.

Doente

AGENDA

João Pomb.o Lopes
Médico estomatologista

(boca e dentes)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - Faro -

telef. 2585�..

ip'l'1olfe'ssor» ; 15,3O, «Os Wailitonl'»>�
17,10 . «Flints,tones»; 17,3'5, «A iJala
do tesouro'»; 21,05, Há ,só urna

terra; 21,30, «Hay que matar ed
generæl», norte de cinema; 23, Te­
lejor:n:al, corn Volta à fFrança em

Bicícleta,
Am8inihãl, 14,.35, 'IW r\.llll3'l; 15,

«A ,estreante 'endiabrada», tarde de
cinema; 19,,30, Bobí, programa mu­

SiICa;!; 23 TeIej'ornal com Voãta à

França em (8�œoletâ,.
SegundaAeka, 13,45, Kaæíno, sé­

rie filmada; 21,05, teatro, «Lisboa
- 7�/74».
'I\erça-feilra, 12,45, «Laurel e

Handy»; 13,,45, «iM,u�herziI1lhas»;
19,30. Cinema Ano ]1 por Alfredo

TXIO/P'a; 2[,05, A ¡politica é de todüs.
Quarta..¡feira, 12,46, «Bozo, o pa­

lhaço»; 13,45, <ill. Qu�o'te»; 19,45,
,

Imagens da víde, de uma cidade;
21,0'5, «José Bálsamo»; ,22, «Piflim».

A fiJm de .wr I8fU:bme.tii.da a uma, Quinta..¡f,e�ro, 13,45, «O segredo
intervenção cirúrgica, encontra-ee dIOS flaJmoogos»; 20, TtV paleo:
em Lond1'e'S! com seu esposo, SIT. i 21,0'5, IPIlÓigr¡¡¡rna do Movímentodes
João Vie:gas Pires, fiZha e genro, a

'

Forças Armadas: 22, «Os campo­
er» D. Joaquima Pereilra TaVira, neses»,
r,eside.nt-e no MontiJjo'. S'exta-f.eiIla, 13,45, «Dois anos de

far.icias CI;�;'
�.30.

DE SERV1jço
,Em ALBUFEIRA, hoje, 'a Far-

mácia Piedade: e até sexta-reíra,
,Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

a 'Farmácia Alves de Sousa, hoj,e, «Ao 3.0 dia chega o corvo»:

:Em FARO, hoj-e, a Farmácia amanhã, em matinée, «A princesa
P.ereira Gago; amanhã, Pontes Se-

com pele de burros e em soírée, «O
. homem de La Mancha»; terça-fel-queira: segunda-reíra, Baptista;

terça, Oliveira Bomba; quarta, Ale- ra, «,El Cid»; quarta-feira, «Ale­

xandre; quinta, 'Crespo Santos e
xandre NeVlStky»; quinta e se;x;ta-

sexta-feira, P¡¡¡ula. -Œ18:J!ra, «<Dentista na cama».

Em LAGOS, hoje, a ,Farmácia Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

Silva; amanhã, .Neves; 'Slegunda-tier- Esplanada 'Paraíso, hoj'e, «O passa­

ra, R�beiro Lopes,; terça, Lacobri- geiro da chuva»; arnanhã" «Irma

gense; . quanta" 'Silva; quinta, Neves
la lOouce»; /terça-f'eira, «002 'e

e sexta-feIra" Rtheiro Lopes,. o cér.ebro e,lectrónico»; quarta-fei'-
,Em LOULPJ, hoje, a IFarmácia ra, «Queridos pais»; 'quinta e :sexta­

Pi!nheiro; am8inhã, Pinto; Is;egunda- -feira, «EmaJIlue'llle».
-feira, Avenida; 1:erça, Madei,ra; Em FARO, no Cinema Santo An-
quarta, Confiança; quinta, Pinhei- tónio, em matinée e soirée, «Iden'; De 10 a 16 de Julho
ro e sexta-feiTa, Pinto. il:ikit - -outonOo da vi'da»; amanhã, VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
'Em OLHÃ_O, hoje, a ,Farmácia em matin,ée e soirée, «Rosas ver-

Progresso; ¡¡¡manhã, oO}hanense; :se- melhas»; It:erç-a-feira, «O mistério TRAINEIRAS:

gunda-feira, Ferro; terça, Rocha;
do lago»; 'quarta-feira, «O túmu- Conserve,ira.

quarta, Pacheco; quin1:a, iProgres� lo 'do sangue»; quinta-feira, «Uma Cajú
e sexta�feira, Olhanense. mulher perigosa»; sexta-feira, «Oh! Lestia.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá- Calcutá!». Flor do Sul.

cIa Rosa Nunes'; amanhã, Dias;
.

- Nfl Esplanada S. L�ís Par- AleClrim

segunda-feira, Central; terça, Oli- que, hOJ�e, «JU'b�»; a�nha, «Jae»; Audaz.

vei.lra Funta�o; q,ua.I1ta, ModerJ¥l,; <,,!e,r�a-f�lr,�: _«VIY:,.� 'DJ�ng?»; 9u�r�" Infan1:e .

.,
. . .

qUInta, C.arvalho e 'sexta-feira Ri(,jt�1 i'i'1\e.lra, «�dao as 6 ,,'da m1l;nha»,;. Péroofa dó Guadiana
'sa Nunes

' ' Pi, 'qumta�f'elra, «A pele dOo dI'abo»; Agadão .

'Em TA'VIRA, hojé" a Farmáci}: '\s"exta-feira, «A vingança do dragão Prruteada.
Franco; amanhã, Sous'a; segunda- n8¡gro».

. .

Refrega .

..¡feira, Montepio; terça, Ahoim.; , Em. LAG?S, no �erutro Cmema Isabe.lSardo

quarta, Central; quinta, 'Franco e '¡m�érlO, hO'Je, «M'actS'te, o home� Sul.

seXlta..¡feira Sousa maIS forte do. mundo»; amanha, iLiberta

Em VILA REAL DE SANTO <<!Fogo nos lábfos:»; :terça-f,eira, «:€ Vandinha
ANTóNIO a Farmácia SHva tudo boa ,gente»; quarta-feIra, «O

, .

.:angue dos outros,»; quinta..lfeIra,
«Amar não malta».
Em PORTIMÃO, no CIne-teatro,

hoje, «Viva Dj,ango»; amanhã,
«Primos. carnais»; s'egunda-fefra,
«Zapruta»'; terça-feira, «Mulher fe­
lina;»; quarta-feira, «Amo.r entre
mulheres'»; quinta-feira, «A bela
Helena»; s,eXita-feira, «'O justiceiro
a'marelo».
Em SILVE'S, no Cine--teatro Sil­

'vense, hoje, «oos últimos corsários,»;
amanhã, «Os rebeldes,»; terça-fei­
ra, �<Onde é Ique dói»; quinta-feIra,
«A 300 à hora»; 's:exta-feira, «As

amantes do yampiro».
Em VILA REAL DIE SANTO

Televisão
ALgumas rubricas que poderá

ver no 1. o PoogoraJmJa da R. T. P.:
Hoje, às 1,3,45, «lDi.ário de ·ttan

VENDE-SE
Casa construção recen­

te Castro Marim.
Trata: Rua do Mata­

douro - 14 - Castro Ma-

rim.

fe�ero�õo �e Municí,tos �o Distrito �e foro
ANONCIO

ANTôNIO, no Cine-Foz, hoje, «O I

padrinho de Harlem»: amanhã,
«Oríme no expresso do' Oriente»:
terça-feira, '«'O ltalismã perdido»;
quarta 'e quínta-rerra, «Cama com

música»: sexta-ferra, «Com jeito
vai de bacamarte à sOolta».

74458$00
66070$00
56970$00
56930$00
56010$00
55270$00
53840.$00
50390$00
50020$00
41160$00
31680$00
25600$00
22260.$00
19500$00
13530$00
1;1 000$00.
9900$00

Total 694588$00

Vende-se prédio
na Manta Rota

Frente ao mar, óptimo lo­
cal, com projecto aprovado
para construção de quatro an­

dares.
Resposta a este jornal ao

n.O 564/75.

360000$00
9000$00

190000$00
4750$00

lecrillgia
FALECERAM:

Em LIlNiDA-A.-:V:ELHA - o sr.

Joaquim Henrique Gomes Rodri­

gues de 38 anos mecânico, natural
de Oihão, casad¿ com a sr." D. Ma­
ria de Lurdes da Conceição Santos

Rodrigues.
'Em L]S:BOA - o sr. António

Manuel de Almeida, de 3;2 anos',
natural de Odeceíxe, Aljezur, casa­

do com a Is:r." D. Maria Luísa San­
tos Almeida.
- o 'sr. António Pedro Lopes"

de 64 anos natural de Sí'lves, ca­

sado com a 'Eir.a D. Catarina Mar'tí­
nha de Matos,

- a sr.» D. Maria do Carmo"
de 79 anos, viúva, natural de AI­
cantarilha.

- o sr. Agostinho Lucas, de 63
anos, viúvo, natura:l de Aljezur,
pai das sr.v D. ,Maria José Lucas
Claro e D. Maria Jesuína Lucas
Silvério.

- a 's,r.a D. Gracinda Cândida
Ramos" de 49 anos, natural de Ta­

vira, casada com o sr. Fernando
Xavier da Silva.

- a sr." D. Marfa do Garmo da
Ponte Batista, de 67 anos, viúva,
natural de /Loulé, mãe do sr, Se-

(CWlJ()lui na 9,· pá.gina)

litas
62600$00
50000$00.
30100$00'
28250$00.
24500$00'
21550$00
17700$00
15850$00
14150$00
12580$00
11650$00
10300$00
8520$00
5900$00
3240.$00

Total 316890$00

De 9 a 15 de Julho

QU ARTEIRA
459287$00Artes Diversas

TRAINEIRAS:
S. Flávio
S. Paulo

7710$00
7000$00.

473997$00

Demonstre o seu

carinho com prendas
,CARAVELA>

O
URAnU f)
Vila Real de Sto. António

TOit3l1

VENDE-SE
1 máquina industrial Rimoldí tri­

fáJslca de cose-coæte.
1 máquina de costura a direito,

índustríal, Rimoldi, trífásdca,
1 máquina eerní-índustríaí, P,31S­

sap, eléctrtca, para fazer malhas,
3 máquinas eléctricas /Pas,sap pa­

ra fazer malhas.
Balança e máquina registadora.
Botões, fechos eclair de nylon e

metal de todas as medidas, llissim
como fio industrial e de tricotar e

malh31s feitas.
Preços em conta. Trata .telefo­

ne 720.89 - Olhão.

[lliD��iro /a
Precisa-se para a presente

temporada.
Resposta a Aduzinda da

Piedade Guerreiro - Rua In­

fante Santo - Telef. 65242
- Quarteira.

Informações e inscrições

MADEIRA
8 dias 2.900$00

ACORES
8 dias 3.950$00
MADEl RA E AÇORES
15 dias 5.580$00
TOR REMOLINOS
8 ou 15 dias... 1.970$00
CANÁRIAS
8 ou 15 dias... 3.980$00

MAIORCA
8 ou 15 dias ... 4.050$00

LONDRES
4 a 15 dias ... 3.350$00
ROMÉNIA
8 dias 7.900$00

SAIAS, ¡RMAOS &.,CIA ..LDA.
O LH A O PORTUGAL

A Federação de Municípios do Distrito de Faro, recebe

.��---------_ , propostas até às 16 horas do dia 24 de Julho de 1975 para os

, seguintes fornecimentos:
- 2 viaturas auto Hgeiras com ,caixa de carga de ma­

deira, roda dupla, com cabina normal ou avançada, tipo
dieseL

Base de licitação
Depósito provisório
1 viatura tipo todo-o-terreno, com motor diesel.

Base de licitação .

Depósito provisório
As condições e mais elementos para estes concursos en­

contram-se patentes na secretaria da 'Federação e, em Lisboa,
na redacção do Boletim de Informações.
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José M. Bota

Grupo de trabalho para o

estudo do bóoio epidémico
da serra do Algarve

H81!8 �enhora �Ol �UlrOl
II � 8 m i nbat e rr a Um grupo de trabalho integrado

no Centro de Saúde Dístrttal, pro­
põe-se estudar as características de

uma doença conhecida por bócio

endémico, a quad se encontra com

frequência nas, regiões montanho­
sas do norte do Algarve.
Constítuído pelos drs. Manuel da

Silva, Joaquim de Brito da Mana,
Maria Teresa de Almeida M. Leal

Gonçalves e pelo prof. WiIheIm

Eickoff, cætedrãtíco laureado da
Uníversídade de Munster Westpha­
lia como «membra honorárío», .será
progressívamente ampliado e di­
versificado na 'sua composição,
prevendo-se a atribuição de deter­
minadas tarefas concretas, a equi­
pas de trabalno do grupo.

O estudo da doença acima refe­

rida, tem como finalidade a elabo­
racão de medídas de carácter sa­

n¡[ário e social com vista à pre­
venção do seu aparecimento e do
tratamento dos casos já exísten­
tes. Infciado na Serra de Monchi­
que, prevê-se o seu alargamento
a toda a zona serrana do Algarve.
Da programação deste estudo foi
dado conhecimento ao Governo Ci­
vil de Faro e pedido o ·,s'eu apoio.
Trata-se de um problema de

gmnde alcance social, se atender­
mos a que existem em todo o Mun­
do cerca de duzentos milhões de

.

pessoas atingidas pelo bócío endé­
mico. Nosso 'P,aís. têm .sddo des­
critos vários. focos da doença, no­

meadamente em Oleiros" onde o

problema foi estudado pela Direc­
ção de Saúde de Castelo Branco.
o grupo apela desde já para to­
das. as pessoas. e organizações in-
'tere-ss'adas. no assunto e para o pú­
blico em geral, a fim de lhe pres­
tarem o seu apoio, seja 'Sob forma
de sugestões ou de ·esclarecimen­
tos, .seja de contrtbuições de qual­
quer 'Outra natureza.
Toda a correspondêncía dirigida

ao grupo deverá ser endereçada ao

Centro de ;Saúde Dtstrítal de Faro,
Largo do Carmo, 3-1.°.

De joelhos
num altar de miséria,
os cravos chorando
os lábios promessas
na memória dos membros
de cera.

Vinha um pássaro
pela capeia adentro;
trazia pelo bico incenso;
fogo da esperança,
milagre sacramento
naquela dança.

'

'Coiram-te os olhos

pelos subterrâneos de outro
lugar, noutro tempo.

Quiseste escrever sangue
numa parede de contrato.

Veio o caiador'

para a caiação; .

raspou-te o amor,
deitou-o

pelo chão.

Oresceú uma raiz

pequenina.
Colheste os cravos

chorando, e gritaste
de DESESPERO.

"

'" falta de água
no Pligarvcz

Elstá marcada para 4 do próxi­
mo mês a 'chegada a F'aro do, prof.
Engelen, director do Instttuto de

Hidrologi'a da Univ.ersidade Livre

de Ame.st·erdão que ·se faz acom­

panhar por urn: grupo de especia­
listas e alunos post-graduados.
A equipa do prof. Engelen des­

loca->se ao Algarve para estudar,
em cola,boraçã'Ü com o Gabinete de

Planeamento desta ¡Província e com

o Departamento de Geologia da
Faculdade de Giêncla;s da Univer­
sidade Olássica de Ligboa, o magno
problema da fruIta de água no Al­

garve ¡tanto para aliment.ação do:

centros urbanos como para o desen­
volVimento da produção agrícola
desta pJ'ovíncia onde' a faHa de

áJgua ·se 'tem f,e�to sentir fortemente
durante estes últimos anos de se­

cas severas.
O problema da falta de água no

Algarve tem ,glÍdo motivo de preo­
cupação do Gabinete de P.lanea"
menta que desde o início reconhec
ceu lS�r a falta de água um dos
factores limitantes do desenvolvi­
mento agrícola, urbano e turístico.

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se. em Vila Real de
Santo António. na Havaneza'

SERVICE 8FIOlAL DlmI.
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RÁPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

ViagenslT
STAR

75
Veia o seu· pre� •Experimente como é fácil

..

'CUIDADOS A TER
COM OS ESGOTOS

nos recípíentes 'que recolhem as fe­

zes, uma pequena »quanttdade de

creolina ou de lixivia comercial.

Embora al! normas indicadas se­

jam as que têm que, mais cedo ou

mais tarde, ISer cumpridas sem re­

serva por toda a população, re­

conhece-se que é muito difícil aca­

'bar, de um dia pava o outro, com

a prãtíca de regar com estas águas,
especialmente em zonas âridas e

no percurso ou nas saídas de Im­

portantes colectores urbanos.

Como medida de transição, a rea­

lizar no próprio campo de cultivo,
recomenda-se que se desínfeotem
os legumes, antes de 'serem comi­
dos 'crus com o desinfectante drs­
tríbuído gratuitamente pela Direc­
ção Geral de 'Saúde.

.Esse desinfectante é enviado pa­
ra as Juntas de F'reguesía eCentros
'de Saúde Distritais e Ooncelhíos,

Os servíços de saúde nacíonaís
estão convencídos de que uma

das principais causas, das epide­
mias de cólera que afligiram o

'País em 1971 ·e 1974, assim como

das infecções ínteetínaís endémicas,
em muías zonas (febre tifóide,
diarreias diversas), é a prática,
corrente no Verão, de regar e adu­
bar culturas hortícolas e certes
frutos com âgua contaminada ou

com os próprios; excretas (fezes,
urina, etc.).
A continuação deste hábito não

se pode admitir, cabendo à cons­

ciência de cada um encarar este
problema de frente e tentar resol­
vê-lo.
Assím, como regra geral, não se

devem ;regar nem adubar quaisquer
culturas

.
com água ou produtos.

contendo essas matérías, sendo. de
proibir essa prática no caso de ve­
'ge:tais destinados a serem comidos,
crus.

.

Onde não existe rede pública de
.esgoto, os colectores das habita­
ções devem estar Ugados a qual­
;quer sístema depurador, e sendo 0:
·mais simp·les, e acessíveí a fossa
séptica.
'Sempre que tal for impraticâvel,

as matérias fecais humanas devem
enterrar-se e ficar cobertas, pelo
menos, com um palmo (1'5 a 20 cm)
de 'terra. Jl) recomendâvel deitar,

Compro casa
mesmo antiga, em boas con­

dições de habitação, devoluta.
Resposta ao n." 556 - De­

legação do Jornal do Algarve
- Faro.

VfNVf-Sf
1 posto de transformação «'Monobloco» para 400-450

Kwa - 6 000 vts.

1 grupo electrogénío para 100/120 Kwa com um mo­

tor a gasóleo marca MAN. de 100 BP. acoplado.
1 motor eléctrico trifásico de 18 HP, marca Pançones.
Dirigir à Companhia Portuguesa de Congelação, em

Olhão, onde poderão ser vistos esses maquinismos em

funcionamento ..

Já pensou nas horas divertidas que tem passado a ver fotografias antigas?
Já pensou nas horas divertidas que pode passar a tirar fotografias e ainda
aquelas que pela vida fora irá passar em reuniões de familia ou de amigos
a recordar momentos div.ertidos? E é tão simples.
Por um preço muito acessive! adquira uma máquina fotográfica
KODAK INSTAMATIC-25. Extremamente fácil de manejar Com um só gesto
coloca-se a película que vem no carregador e depois .. é só disparar.

Visite-nos já.
Temos para si uma máquina fotográfica
KODAK INSTAMATIC-25 por apenas

Instalação de Mosaicos
1 Prensa �4!!�i-automática com � auper bancos vi­

bradores, equipada com 2 moldea simples de

25 x 25 • 2 moldes simples de 30 x 30.

1 Máquina de polir mosaicos de 20x 20, 25 x 25

• 30x30.

1 Máquina de cortar e chanfrar mosaicos e rodepés.

50 Estantes metálicas para ermezenernentc, de

mosaicos.

Treta o próprio, telefone 56135 - ALGOZ

As alribulações
do conselheiro Acácio

(COIIWlusão da i» pá¡gilna) toâa a. tærâe; f.�CotU a. rennoV8'" um
terrivel OIfício em que cOmlUnicava

se.rvVço. E nvsto>, pumba, rebenttu o a 8. Bæa. o .te?""ív;el i'ncidente, que
.25 de Abril. pwnha em tper¡,go tolla ao o,rgO,nica
Já ne88!8 dm, o srr. cOlnælheilro dos S!enviços, (J) ditsciplina neoeeeâ­

pa<&S'OU 'I(flI'I¡(J¡sj horo« atri� e � à função. pública e o pres,tígio
amamgas. Bte, que «·não faziJaJ pa- �neretntle à m88lln(J¡ função.
lítica», que nãot [alanx» de poU,tica Lago. no. dia .8leguinite, novo ínci­
que não 8Ie i1'lltler�a pQlT' polfltica œBnltie 01 rtr.oruxe à beira do. enfarte:
- œgœra via wma revolta <SIaguÑT (Ji chefe de eecção, o sr. dr. Caneca
,t.ritUnfante, &em que um ·tiro' sequer (uma peS'8<oa ,tãOl '8Iérla e Itão digna
demoll'li8lfu':asæ a f�lmœda 00 af/;- corm)� eil;e, que 8Ie lembrava sempre
guém o; um regime que o 8f1'. CDln- .do. dm de aniversário de B. Exa e
lS.e'lheiro timtha parr i'¡¡n¡agwool<rn.o!:mJte foi! da ideia de lhe oferecer um b�­

.
fundœdo na vrmtáde porpulœr. to em g&'&)I), povS! o sr. dr. Cane-

Nos. primeiir08 temlpos" o. .srr. con-
ca; aparece na. ReqJœrtiJção !8lem grO;­

·s,e'lhedtro. mantelViB-l8le dti..s'CretO! e cau-- vat�. E naJs¡ horras, '8iagra!las do ex"

telOOOI. Ad'l7lliltia, dac�, que o go- ped�ente, quandOi 81e devia entregar
verno caÆdo ,tilnha co:meti4o algu-

dJe ailma ,E! coração à tarefa ingente
'I1WllS faltoo. E .�crœa11Umit'e cha-

œe copiilŒ1' ·todOiS! os nomes de antv­
mwva a ClItetnIÇão d081 amigOlS' para

go& funcionários apos;eq¡¡tados, des­
o facto. de. &empr6 ,t>er cri.ti<:ado aer-

dÆ OS rterrvpO'8i do rei) Afonso Henri­

·tas C.o$s.(J;8" «s.enoo ![Jar 'VeZes¡ eha- ques. (Itia",efa que o .sr. dr. Caneca
mado. ao gaibilnete M 8. Exa. o Mi-

,ttinh.œ c��ado quando forra para
nilsttlro». E atribuía o fae,to da não

a Rev.a11tu;ao, ,em 1907 e que ia no

haJueR' '8tido condJecQlT'ado CQll'l'l; o ofi-
.srr. ",ea. D. Pedro I, o Crú), o 'srr. dr.

ciailato da Ordem do Infante. D.
Caneca vá de falar mal do Marcelo

Henrique. a tais: OIUi8œdai.s: dislco'l'ddn- G<retano (ele" que lhe levava uma

ciaso 1fTo erntanto. cDlnUnuœva a me.nsag·e.m de œplaus.o todos; os

usar o 8>6U chapéu de aba, o 8ieU anos, pelo 8. Ma."tinho à feira da

jaqu($tão ascuro ;e Os, saulJl modos GolE!gã! e �e berrar que o povo
a um t"elmpo œfÓJV;eis, e a�t.ivo's) eo-

un1do Ja'/7I;(JJIJs será vetncido e que o

mo convém a um director-geral da povo é quean mais,' ordena e que os

Inu.t'Wltidatde púbU)ca. fasci.srtœs detviamJ. '&er .todos esma-
gadOS e que œ reacção não p=ará.M68881 àepoiis" o .srr. conselheiro E quando O'srI'. cOII'VS,e'lheiro, sempre,tie!ve '1naIi8 um choqu.e. desagrœdável. em torm sruave, COfl7l¡Qo de cos.tume, oFm o' aœ8:0 M o Cunha, () el8lCritu- ohamO/U não. s6 a 'Wnguagem maisrário C'I.lI1IIha, .BfE! teR' permdltido la-

.

c�ânea com a d'ÍlgniJdade dalar (e eII1'Ll voo alta) da recBlY/)te' f
-

dootiltlu:ilção do Pœl.ma Carlos:. E di;-
unçao carmo também ao cumpri-
mewto dos dert.lere81 dJe s,eu cargo _

zia Palma OŒ1'lios, com uma àa&e>n- o ·dr. CGil'lJe.ca, o 811'. dr. Oaneca, res­volt-ura; ,tail que o SIT'. ,cO'nselheiro potndau que .não r�cebia or-dens deficotU die. blJ'Ca a;ber.ta. Muito 'sruave- fO!8!ci.slf:a¡� '6 que a 8!Ua função,m.emJt'e, coma era seu hábiito, 01 8!T'. dO:rWlJlantoo, .e:ra consagratr-8,e à re-c�hebr()o chamotU ·0 Si'/'. Cunha a 1-
WI'1II falar maisl. 'COll'l!8le'l1Jtânoo corm a

vo lUÇaOl. E para. começar, pa."tiu a
cl1!Tl;e¡ta of}. ,começotU a discutir com o,diigniJdade i.mœnenlte de. uma r.e.par- Cunha, o .el8icriturário Cunha, a ver­tição. ptÚblica. E ficou sœtisfeiJto dadei.Ta linha marmslta-leninis.taquando v.m o Ounha, o e.sort"turário q.uœnto. à refo.rma agrária.Cunha, não 816 deixar de fa1œr do Então. o oonsoelheiro Acácvo, o 8f/'.IJlslarwnlo como também voz.tar à SlUa corY/.8elheirQ Acácio, viu que já nãosec:netMiaJ (onde, há dois anos, pas- tinha mais cab'Ílment.o na nova so-8IlIDa a limpo o mapa .do�1 cœrgo,s ci)edJa¡de.. A stUa 8eriedad;e não eraæCfUi8(J)(];o.s1 do milnti;sté:r1;O'). M0!8! no apreciiœda. A 8!Ua po.muaJidtade nodia 'SlfllgtUÍln.te o SIT. cQ!Tl;81eIheiro. pas- �OI, escarnecida. O seu 'trajelS'.ou po·r uma 'wvemfura q.ue quase prœo, susrpe1Jto.. O seu inquieto ClUiI­

O' deixO/U 8Iem faifa. Foi o CUlSIO de o

Ounha. _ o e8cmurário Cunha _

dada no pormenorr, incomodava
quem não aJtiendiaJ s.equerf œo es;s¡en­,ter vindo patra (JJ R'epartilção - sem ciail.

CMaCO. Embo,ra 01 �Sl de Ag08ItO Então o I8,r. COlYliSel'heilro Acácio
correi8'Se dewe:TalSi en.cailmiœdo '13 a pôS! o sau chapéu dE! aba negra,Re.pœnt'iJção não poss.uflSl8Ie EM�aJSI má- alpf3lntOtU o jœquetão 8leveTOI of). esau­quinœ& 'I'1IiO'derrna,s, qwe ,tempe:ram a' ro. E (Il pUlS180 dvgno, oom a alma
temperatura ambiente, nunca ,em dOlente, abcvndonotU para sempre atoda a SMa viàœ de ·digno funcioná- .

rio .tiim:ha: o �. cŒn8lelheiiro vis.to um
Repa"'Ução die InutillidJade PúbliJca

/U1icióvn:ário. em mangas de camJi¡sa.
do. œgQlT'OJ ohamado Min;SltériOi do
Prolet'arlœdo Porpular.O SIT. cotns.elheilra ca:rrE!gou o' 00'-

broilho e, 8IIU11Vemetnte. COfl7l¡Qo 8etm� Afonso de Castro Mendespre, WuZœgou do 8!T'. Cunha se œcaso

se.' setnltli1œ mO'menJf!aneamentle. ind?1S1-
posrt!.o>. E ISfUfacOtU quando ·re.cebau a

rE¡l8lp08ltao de. que não, mlUiJto o·bri­
gaào. O 8!T'. COrnJ8leZheiro, e11Jtão, eœ­

plodiJu. E em voz �eca, orrdenou a.o

>S'II'. Ounha, '(]K)! s,r. 8SlCriturário' Cu-
.

1Iiha - que vesf!iJss¡e o seu casaco

e se pu8!B8lSe em traje consemtto,neo
com o> vre.srtígio da função, pública.
E e8lt1eve œ piique de 1nOIro'er quando
OIWVi.u a res:p08rtœ: que. não hanJi;a lei
alguma que. obrlJgaJ886 um fwncio­
nário a WSIŒ1' C(JJ8'(JJCO no .pino de Ju­
lho, nwrn olinnoal onde o €ol marca 33
à >S'r()I/7IAbra e onde as repartições¡ não
pa8IIl!Wem Œ1' ccmdÆci<maào.

O <&1'. conselheiro ·tem um horror
'lJi800ral à d�SICUS18ã()o: qualquer dÍ;&­
CU8'8ão, ainàœ que ligeira, 01 perr­
turba e o incarmodœ; por isso, ime­
diatannenJt>e 8E! retirOlU para a calma
dignidade da I8rUa :secr6tária. Onde,

Banes dt pesca e recreio
à vela e a III1Jtor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construid01 por:

APM
R. ConvenIo da Sr.­
da Glória 25
Telet. 63i79- LAGOS

FACTOS E IMAGENS

Tre�passa - se (OoncltJ;Sdo da 1.4 página)
1

tant08 owtros, a eœplorar o «ma­

nancial». Mas. que não e8.tamos a

se.r bem >S6rvidoSi com tal género
de f�tas quando, na verdade, ·todos
nos empenhamos com vista a um

melhor apetrechamento mental e

moral das potpulações, dw.so parec·e
ruía emt·ir também a minima dú­
vida.

Drogaria Rodrigues, em Vi­
la Real de Santo António. Mo­
tivo: o seu proprietário não

poder estar à frente do ne­

gócio. Respostas para Rua Jo­
sé Barão, 15-17 - telef. 388
na mesma vila.J C. da R.
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CLO� Gam o apoio, do Sindicato dos

'T,1'ansportes Rodovíáríos do, Dis­
trito 'e ao abrigo Ido disposto no I

¡decreto 349/75, foram constbtuídas
entre motoríetas profissionais do

Algarve, três cooperatívas de auto­
móveis de aluguer de passagei­
ros. São elas a COOPE (Portimâo) ,

!CAAtBF (iFaro) e C�PSALGAR

:(Vila Real de Santo António), que
iagrupam 'sessenta prcñssíonaík do
velante e itodos apenas' com uma ,

'acção naquelas cooperætívas, TeR-
'

tam assim estes trabalhadores

agrupados nas .suas próprias, orga­
jnizaçõe,s, criar novos postos de tra­
':bap:¡.q, entrando decisivamente na

I<�bataLha da produção», opondo-se.
ta certo índívídualísmo que grassa
¡no sector e visando também prestar­
'no sector de transportes um melhor
[servíço ao público, mercê de mais
!eficiente ooganízaçãe e sem o ob­
:rectivo da contínua eoncorrêncía..
: (JIg estatutos das cooperatívas :

¡já estão aprovados e os estudos
ieconõmíoos ¡foram 'entregues' às en­

ltililades competentes, com vista à,
concessão das licenças e à atrí-:

illis, nas modalidades de andebol, lj'¡ufção ae um prometido apoio fi- ,

¡pe,sca, natação e outras. manceíro que foi pedido ao Mirris-
, O Parque de Turismo vírá a ser itél',¡;o' dag Finanças através da Se­

Io centro de', instrução e possível- icratarta de Estado dos 'I'ranspor-.
mente de exibição, confiando-se que ,tes.,

A {(E'MBAIXADA» DA BULGA- ",gem œ-barulho ensu.1!decedor de al- !a. 'partir- de,;A,gosto algQ se regíste Ê} propósito <!los ínteressados que

RIA VEIO .ATÉ LAGOS tíralantes e altercações entre clíen- tmgno de nota. .
as viaturas das coeperatívas este-

.

:tes .desta ou: daquela fmprovísada
Oxalá a polÍltrca não prejudique jam operacíonaís ao longo de todo

baæraca, Iæs' previsões" pails até agora mais o dia 'e noite, díspondo de rádio-

:8onvencido ficámos de que não It'em servido para dívídír do que -telerones ligados a uma central

teríamos mais que as duas barra- !para unir até a juventude, que que lhes dará maior 'eficiência e

cas da aventdæ e a então exíetente Jibem víetas 'as celsas; só poderá mobtlíñade, com vantagem para

na Praça Infante [). Henrique, vis- �ornar-,ge útil na verdade:llra acep- os utente's. É tamoêm desejo dos

to> qlue os . h=en!s do, 25 de, Abrhl Joção da palavra, quando unida cul- træbalhadores ini'ciar a actividade

desejando progresso" devem nrímar ttural e desportíva, social ,e até es- tão breve 'quanto possível e logo �

PQI¡ mais"cuJtura, .reduzíndo q1;lan'to jpkitlualmente.., .

, , . I que esteja veacída a f:as:e burocrá-

pQssive,l� os centros de, exploração JO'œqu�m de Sousa PiA&carret.a tfca, com esperança de aproveita-
de..comércío, de bebtdas, onde, regra

rem ainda .a fase de Verão, de

I
' maior movimento.

,gl¡>l:a" surgem G0nfTLto!S até de O,F-

ITrespa'ssa
-

se
' ',E'ntre,baJilto, o Sindicato dos

dept. p,Q.uti.ca. _

:¡v.¡:�, fal¡v;ez porque agora" como
. '. Transpo�te!s Rpdoviár:ios' do D,i;strf-

ou:t.,àJ;a, os: '«'ieitog'»"fazem,se mui-, II Cas,a de electricidade .com ou' t? �n?o�tra-,s'e '�pto a apoiar pro­

,t�&,vezes<até �a conq�ista� 's:im- l:sem' materia'l, com 2 e¿ntra:loj8is, II flsS10nalis de putr:os c:lIlcelhos do

pa.Vas. partidarias" l:l¡;n�, barraca·, tau. ainda uma cozinha _e ,escritó¡;:jo" Algaz:ve ,que 'es,te]¡¡.m. IllteI'e'ss:,dos
mais"surg,e" j,uñto ao' ihos,p�taJ: para, I:para qualquer ramo, e� rua de

"em agrllpar��e em c:ooperatrv:a�, Como 'estava anunciado, reali­

�xploração. _ é.omerciál,. que du;vida- j'c0méTGio no centro da cililade pCl)I", .�g1:lardanao amda Ej,ue ,se lhe din- ZOU�Sie no passado 'sábado, no sa­

rnoI'! resuíte pàra o ·p.rogress-o de �:motivo de- doença do p,roprietário. "Jam _3isI pesséoæs ..que tén�am recla- Ião 'di:> Gabine.te de Plane'amento

¡'�g:_oo:, .
"", �....r:ratar com o próprio, telef. 24443 maçoe,� a apre;��:Jil¡ta,r, ,ta�s ,como de

! do Algarve, e,m FarO', o sea pri-
r de FARO.

recusa de serVIços e outras. meiro Colóquio, que t.eve a paDti-
A J'UV,EN'TUDE UE LAGOS OR- "

......-------------- cijação do arq� Nuno PO'rta's" qüe
GANIZA.-SE DES,POR'.EIVA E

.

VE ... 61DE S E
des'envolv'eu o tema «<Política Ur-

.

\._ ' o,ll�æuR��,��T�
"

.!'Te'cnl·co Agrl'col'a N - �ad�s����arl!O��;C:ei�����.�i�����
D.esde, há. alg;uns. dIas,.que v:emos¡'

dou o Itema «¡Política de Solos -

, afixàQ:O'a.n� wugares Pú.b1i,�o¡s"dá ei. Prédio situado na Rua Teó- técnicas e proces1sos de expropria-
drude"

'I1�ol�.ra, in,;as do,que algunoSl, jO,'. Ide vinhas, pomares e máqui- filo Braga, 63, 65 e 67 em
ção».

vens V�Erun. p'a:ra. de'sp'pl'tQ e: culJt�. �nas agrícolas necessita em- 0'lhão. Rendimento anual de
Ambos os conferencistas respon-

ra 'qu� r:els<ult'e< 'como. apr(}Xlmaçao. � � deram, no final das suaE, exposi-
desp0ttíva,:e cultuæal. !l[l1cego compatIvel.. 91200$00.

,

ções" a inúmeras pe.rguntas feitas

, ESf�Q, .Pi:�.v�s:taSi: o.r.�aniz¡J.ç0�S de f Respostas a este Jornal �o .' .yende-se por 1 OOOOOO�OO" pelas CO'mis,sôes Administrativ8is"

bamolls" mf.�nJtlS,. HllCl'!l:doS e

,J.,u,v;e-., '¡n.o 560Y75.
" ,��·Jt',''frata telef. 72089 de Olhao. ' secretários e técnico.s, de todasl as

Câmaras do Dis'trUo, e'sdarecendo

'1__ ponto,s concretos do,s Itemas trata-

I dos, designadamente no campo ju-
rrdico.
Em exibição re'slervada aos par­

tícipantes do Colóquio, foÍ' apre­
sentada o filme do realizador italia­
no Francesco Ro'si «A cidade per­
tence-me» que, po,r versar ¡¡¡s'sun­

to relacionado co,m os Ite,m8is" ,serviu
como que de ilustração do mesmo.

Dist ..lbuldo.. axclualvo no ��ga ..v.

a cerveja
Mais: leveza

FranciscoMarfmaFarrajota&Filhos,Lda.
SED" EM

Tele'onea P. '. lI-- .2002

PARA RET:ALHISTASAUTO - SERVrçO
,Ii. A a e·sl

Yele'one .212&

'PORTIMÃO

Tele'one ..... Tele'one a4840

ClJIIIIEI' de lI',.,

Em 12 d:eiS'.tJe mês', através daos

danças e cant-ares de um grupo
folclórico da Bulgárfa exíbídos no

Cine 'Deatl'@ Impéríe, pudemos dizer

que a; «erabaíæadao- dar Bulgária
v,eÍl0;' até ,Jl:¡agos,. N1'Inca' tfB1:!<ruue,s:

v�s:to g¡¡l!I>plQl. tão' típico, poís' da mú­

sica. 8)Q¡S. cantos 'e danças: e Instru­

meJi)lt<!YsJ oJ1i<g�niIDi's, gtual'da-roupa,
cor, moviræeæto, destacarn-se hær­
monâa 'e' ante ínoonfuadíveíe que
preadem de verdade. Alem,d'a bri­

lll!ante' frrte,rpretrução do grupo, hou­
v'e' ffi,t1xibíção d'e f'i.Irl'l,e,sobre 3!"ag'ri­
CtlJtU'Fa: na¡ 'llJu1gária, 'q1ile' nos m0-s­
rtra ]ilro,ce:l'::SiOlSi' de culit'Í!lra;' e> indu¡;¡-.
tri;a¡lização qffe, l!l1ão temos' condi­

ções. p'ara, a:co'lllilp:ànhar, mas que­
adm�timos s:e¡j:am die· ,eKpeI'imerutar'
n8i� pla;nie�es al'ente1aJilas-.
Uma ISlessão Jilunca v·iIs,tæ eriT La­

gos, Iq-]l'er nos 8ispeetos, crrJtura!' e

recreativo', q-ueI' no· a:g>I'á,do; de que
os la:co<b:rtg1éns'es' não /E�ubel'am ti­

rar p.l'ONetuo, poLs, apesar das en­

tradas s.er·em. a: l'l,reqos mats aC6Js.�
sívei:s que o.g. <fé revistas semvilite"
resse q1l1'6> ..têm' !E,urgltd'o,- a 3iss[¡¡:tên­
cia fo,i tão reduzidaJ que O' si.gna­
tário, ec,mo amigo de: Lagos que é;,
s'e ,,,,e:ntt� d'éslocado:

M�LDIZENTES
.

DA8.' €reMIS­

SõES DE- MOJtADOR� El\J .

ACÇ,ii{).,

A. . pr,opó,sito das. v:erdades apon­
ta.das no <lue, fizemos, ins:erlr n,o',
úLttmo j6lrnaL 'slOlx o, ,tíltu10. -«As 6::0-'

mi,ss:õeg, de. ¥o:rador®s 'e"'põe,m, Q,S,·

s'ens 'P,@n,t.Ü's. de, vis!l3.», pessoas. aUFl­
gi,das� pelo,. que· de imIll1óp,ri.0 se

.

pa'Sisou, na œUThião que, deu li>ri:gem,
a .tal 3<pontamento, :têm�'Sie p,er­
mUido H,laldjz!l,� do, .signatário, a,

POI¡.!tO die dat'em a entender a,·quem
-

ali_ ou,ve.. que nos,' .deixamQ�, 'subor-
'

nar para, e:j¡ICl'e'Ver" certaS1 co�s.as,

para, a;:;o:stm g:¡¡rnlhar,ern. teJi'reno' no. ,

carppo. anárq,ll¡i'c;Ü'. em, que desejam
vi;v,er:" espalhando.. comt¡Sões q,ye ,

urge 'evitat::

0. C!).SQ· é g'I'a.ve,.' p0,rqu:e eS'S¡¡¡S

paSSlQw,e" e0me:tendo' 'o crime de ca,<

luni-a.r:;· e
- pre:tetJ<.dendo· m'<lilEJ,uiS'tar,

quem nã,('). sen,do,'pel'fedt'O (a perféh·
çã.o< ntão êi' deSire, �und'0,) não. se .

vend:erfa� por tolilo 0' dilnhei:roc que'
ex-iiS.te, p,6lide'niam:<SeIl chilma.dasraD'
T.r¡i®IHlaL :pa'na pnov.arem ao mahh

v01.a_ 'e ,lende.noi01sa. acusaçã0:. SO"

mos ,dos que crêem que em todo. '(1)"

sEW"hmnanGi, é:&lSite, a¡go de, bbm,
qt¡�. �1lI¡tta.g, v,e2l.es'· não, 'aflora pelaI'
matsl'kaHslil'loyq:ue ,d�Jn:ina, 6) p:enisa­
mo;s;, q'jJ.� €iS'!!¡t) p'ess,oa.s {v;rI'.ão a: ar-'

repender.-'stl de:; julgar. mali q:LllemD
a t0d0S1' de-sej-a· bem; � p;e'}o qu:e1 [OIr-

'

mulamos.� V0·tOISl: para¡ 'qUEí' :se' espin..;
tualizem mai's;, .'e\Vl.t3Jndo ,faz'er- juí­
zos erl1adolS! sobre quem 'que,r que
I':.eja" visr-o 'quej,s&' 'erro a:mbi:eRte de

paz e compreensão poderemos
construir um mundo melhor.

HAV:ERÁ NECESSIDADE DE

MAIS BARRACAS DE EXPLO­

RAÇãO COMERCIAL?

Lagos p¡J;T.ece condenada a. ser a

terra das barrac8is,. A quando da

implantação da 'segunda barraca-no
pa:sseio da, A;v<enida dos Descobri­

mentos, os nQS;SOS reparos surgi­
r,a¡m, dad0 que ,tendo a cidade re's­

taurantes, ce-¡tv:ejftrias e cafés mais

que sufloicntes., aLguns: com eSlpla­
nadas, j\1sto se- af'igura deiX'ar li­

vres os PQueo�, espaços em que os

peões.se 'sinta;m. 'Sossegados, iSlto, é

AQJ Cabeleire,iros
vind.o,s, de Africa

YO,TA

Motoristas ,p'rofissionais
agrupam-se em coopera­
tivas no Algarve

"fal� "

.

. I

outra linguagem

"

,
.

TOYOTA
s. 30

e,om',
. '.

você' ,�oupamais aos 100

,

'
"

� (ALGARVE). S.A.R.l.
PORTIMÃO

'IlÍ'espassa�s€ eabelei:t::eirO"de'
sen'ho,ras,l,muito bem,monta.clo,c
em plene centro 'em cidade do

Alga,�...ve junto. ao map..,

IM'orma esteu j9rn�I,., ou· o

Telet. 6243'2 em Lagos. A&-,·

�n�a��u�mop�prio. �R�_.�__�__• � �

LAGOS

SenhorCitricultor
0' ULTRACIDE 40M combate os añdeos e as cochoni­

lhas dos citrinos, o que elimina a

ferrugem.

é mais eficaz que os óleos de
Verão.

não cDbriga. a llegas na altura da
sua aplicação.
comqæte ainda o bichado da fru­
ta das macieiras e pereiras e é o

único produto eficaz contra o

piolhp de S. José.

o ULTRAClnm 40M

'O ULTRACIDE 40M

0' ULTRACIDE 40M

O ULTRACIDE 40 M É lUM PRODUTO ClBA·GEIGY
Técnico local:

Reg. Agr. Gabriel Tom�
Av. 8. João de Deus, 419-2.° Dt." - PORTIMÃ0'

Telef. 24150

DEPóSIT0'S COM BRIGAiJll)AS DE TRATAMENTO:

FAR0'

Cabeçadas & Gordinho, Lda..
Rio Seco

Telef. 22816
PORTlMÃ0'

:Ro�rio da Conceição Próspero
Praça da República, 34

'l1eIEf. 22484

�P.r.imeiro colóqui'o das Começou a funcionar em

,Imunicí,pi,os algarvios j Lagos um campo ioterna­
I, cioDaI de trabalho

Com inic,io 'e·m BarãQ de São
: J0ã0 (Lagos) 'c,ome,çaram a fUR­
, cLonar no Algarve os campos
internacionais de trabalho, inicia­
tiv,a c_onjunta da Comissão Regio­
nal de Tl:lrismo e do Fundo de
Apoio a O"ganilSlIDos Juvenis, e's­
tando previsto que no decul'so deste

l·
mês ou:t�os camyos f�ncionem em

Alcantanlha" ¡Sae Bras de Alpor­
,tel e Alcoutim, além de 0Utl'os que
e�entuaJmente venham a ser orga-

I ruzados. Segundo 'se diz em nota
d�strihuída ,s;obitle esta iniciativa

j
«os campos lile trabalho têm de ,s'e�
encarados como uma acção reV0-

.lucionária. São grupos .de inte,rv:en­
çãQ ,dI:recta no interior, de ap@i.Q ao

pequeno campe'slinato e lile m.elhQ­
ral'llento das condiçõ,e:s ,de vida das
populaçõ,es. Há mil e uma Itallefrus,
na aparência insignilfic.ãnteJs que,
uma v:ez reSioIvidas, poupam ae>

habitante h@ras de ilrabailiho dl!1I'@
e íngI0ri{),».

'

Câmara Municipal
de S. Brás de Alportel
EDITAL

A Câmara Municipal do Concelho de S. Brás de Alportel
faz público que:

- Deliberou abrir concurso público, pelo prazo de quinze
dias, para adjudicação da seguinte empreitada:

«CONSTRUÇÃ0' DO CAMINH0' VICINAL DE S. BRÃS DE
ALPORTEL A FONTE VELHA, NA EXTENSÃ0'

DE 1230,37 mL»

- As propostas, encerradas em sobrescritos lacrados,
acompanhadas dos documentos legais, deverão ser enviadas
pelo correio, sob registo, à Secretaria do Município, de forma
a nesta serem recebidas até ao décimo quinto dia a contar
do dia 17 do corrente mês, e serão abertas na sala das reu­

niões do edifício dos Paços do Concelho, perente a Câmara

Municipal na primeira reunião seguinte, pelas 20,30 horas.

Base de licitação 791 742$00
Para o concurso a esta empreitada tem qualidade de

empreiteiro quem garantir a boa execução das obras.
- Além dos empreiteiros de obras públicas serão admiti­

dos ao concurso as cooperativas de produção de trabalhado­

res, as empresas nacionalizadas e com a intervenção do Es­

tado, bem como os industriais da construção civil, desde que
pro,vem a inexistência de dívidas ao Estado e às instituições
de previdência e revelem idoneidade técnica de execução dos

tmbalhos.
- 'Os concorrentes serão dispensados de titularidade de

alvará e da garantia de cauções provisória e definitiva.
- 0' projecto, programa de concurso e o caderno de en­

cargos e outros elementos que interessem à obra estarão pa­
tentes, todos os dias úteis, durante as horas do expediente, no
edifício da Câmara Municipal.

Câmara Municipal de S. Brás de Alportel, 15 de Julho
de 1975.

° Presidente da Comts,são Administrrutiva,

António Chaves de Oliveira Pinto
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onde resvdo., Faro, a cCLpitaZ da pro­
vincia do Algarve}, as rnuilto pou­
cas paesaâeirae para O'SI sem. veí­
culo. Sendo a.S<Slim, quem deverá

i escolher qual o espaço. nolS, paslSJeio.s

II
reservado aolS! peões, úni'Co, eepaço
em que, e até melsmo. ne,m sempre,
deveri.a.on Itransrilt'ar trwrz,quilamen­
've? oe PEõES, SEM QUALQUER

Loulé (OiU Alporr.teZ) e Almodôvar DúVIDA!
(55 krYl)Sj) ou 611Vtre qualquer daque- Há bem pouco terrrupo aSlsÆslti, na
lUSI Perr.r11A8 e A,lcoutim (norrde8lte al- rua onâe tenho o meu emqneço,
gamo') não há nada electritictuio t

I
ao jacto de 'Utl?'h peão. que, no' oaso,

5 - Se não. sou conheci!dio no œté é quærâo: da. P. S. P., ao pre­
Ameixial, a culpa é par certo ,da d:iendelf ..slalir dia; sua il"e.s�dênciœ, teve
falta de ,me.m6rfa âa J. F. e C. P., que esperar que josee desocwpcdo
pois< amdœ em 2-2-75 o pr6prio todo I) p=evo" de awtom6veW e

prelsrildierrvte ,da J. F. me œgrœdeceu motorieaâos!

publicœmente na preeença de 300 A entradJœ ,da Rua die Portuçal,
pes�loas, os P,asSIO'S, que (goS<tO'sa- em Faro há, geralmente em cima

mentJe) dei para que tiveS!se sido do. pwss.eiio" um auto,rnóv.el cotocaâo

pOS<8,ível a ida àqueifia eeâe ae [re- em. oo.pinha mœSl de ·pal maneira, que
guærba dio Coro. do COlnse,rvat6rio o maiioâaâo peão Itery¡� de passo«

Regional do Alga;rve, cuja tinvciœ- para uma insig1vificante faixa dJa

t"í.va, não queria dizê-lo, mlJJSl foi rua, correndo o lfis'Co de 1816,1' œt,ro­
milnhœ. A prcposito: Já se preo- pekuio uma ve'z que¡ emõora. o ou­

cuparam em desiCob,rir quaÆs ae ,til"O lado lila rua. seja ·aJe eSltaciona­

[orças que ne¡SlSle mesrmo dia e à m6llVto- pe,rmVtidol, eetão semqne cir­

mesrrna horra leAVaram o bisrpo do culanao pelo meio veículos de tQda

Algarve a eSls,a par6quia? Quanao a esrpéc.ie.
perguntam a quem intereSl8œ a divi- ESite é O' àesœbafo de um pBão
são aaSi peslSloaS1 da Serra, talvez que vê o' es;paço únicO' que .lhe ae­

SIeja bom pr:ocurar pOil" aí. verá osier s·œgradamente reSiervœdo,
6 - Põe a J. F. C. P. A. a ques- œbwsrilvœmente ocupado por- œqueloo

tão em t.e,rmO's de minorias e maio·- que injusltam'eiJ'I)t,e só q1UJrem ,diirei,.­

riWSl, ,enquantQ nós nos pr:eocurpa- ,tos parœ ,eles¡.
...� :

mo's corm Itodo!s!, moo já q%e é essa Na q,ualWade de WSlSinante 8Slp6-1'
a 6ptica que O.s! inlSrpira, s,empre m ver a; pubUca,ção desite· .dæiCl<bafo
lhBSl �ugiro que pr.o'Cedam a umw no Jornal do Algarve, co.m o fim
colflltag.e.m el chegarão à cotnc.lusão de aleil"tœr ,tOldos. 01S: que. para se

de que junto da eSlt,rada o núme,ro dieS<locarem fOil"a die¡ Cl1!Sla apenas

d;e peswOiIS que aí hœbita é umas contam com os 'SJeUS me!io'Si huma­

oUo ou norve v,e.e>e¡8 (ou ,talvez maw) nos,.

supeIT'ÍOIT às que viv.em no interior Agraile'Ce
que, comQ já �e¡ iliJsiSle, powem vir a

sler 'SlelfvillœSl na me!8rma; masl ,cotnSli­
derar 25 O fogolSl olJtde¡ elesi não eœiis­

tem, recotnhecer srímuUœneamente
no meSJmo c·omun�c,œdo qwe a zOlJta

não é denis,amente porvoœda (em
qwe fica.moI8l, a.finœl?), colher alS'si­

na.turl1!Sl de pes/Sloœs! que nelm \Sie­

qUeif ræidJem no Alg,œrve, ver e

afirmar, como 00 prooliillernlte dJœ J. F.

o fez a mim pr6prio" a tibieza e

miorp�œ do prQj(3!oto e vir para a

Imp,rertSlœ com um tex.to fœZho de

verdade, paTiece-me a,s.sim que, :Si6

demo.crœt�cœment,e ele!itos, eS<tão a

dar uma frœca prova de demo­

oracfœ.
7 - N6'8 levantámo's o ,problema

e acompanharemolS a evo'ZUção ao

me!Srmo, detnunciary¡,do qualquer ten­

I�a;tilva de cobertura; à retirœda fas­
CÍlSlta (há indícioSl) ma;s ,æ não, o

cOlJts,eguinnosl_, lœS1timœmos que te­

nhllJ de Sler o tem.po a reveZar o que
a mteligência œg,ora não é capaz.

8 - Invoc.a a J. F. G. P. A. OIS

1neulsl int·eresses par:ticulares, mas

não concretiza; pow. pres,1!avam-me
unt grœnde¡ fœvoil" sle me indicassem
onde o� meSimolS, lSe lo.oalizam, já
que não OIS con5�go visJumbrar, e

perco I1!SIsd.m a poSlSibilildœde de aele!S
usufruir. J

9 ..c_ Numa coisa e:sttamos de'

acordo: ¡'oi a Se,r.ra (que não' con­
sIÍ1slt.e Œp,ena"", no Ame!ixvœl) viti,ma
de vaTÍœdœs villwrz,iœs e esqueciome,n­
t,OIS! dUTia'YIJte 01 periodio' que par,e¡cia
die eterna dura;ção mœs, que durou

48 lomgolS amœl, e já se slabe que
deixou s.audœd;es em muita gente.
Se a J. F. C. P. A., quiseil" etnCOIJt­

t,ror 01S! alg,o.e>es ,desa,ol situação, não
tem mais qwe cOiJ'IJsrwZta,r œ I1JIWiÍlS da
ditadura em Portugal e lo'go olbt·e­
rá œ re!8tpolS:ta; m,;(JJS; garœnrto·-lhes
deSide já que Iterão mui,ta dJificu�da­
de em destCor.tinar o me,u nome,

co.mo de r,e[lto sabem n1Mito b·em.
Nesls,a peJs/quisla, podelfão a,té de.pa­
raw com quem lhe¡" mete c01nunica·

do,s nail mão,s. e quer a todo, o cWS·

to n'!JœntBr o povo (o verdad;e!iro)
em re;speito. É ,tudo.
Um œbraço e eleotricidiade para

todQSI.

Problemas suscitados pelo projecto de electri­
ficação de uma zona da serra algarvia

Sr. director,
Corm o título acima referido,

translCTeve o Jornal do Algarve no

dia 10-5-75 um ,comunicado da res­

po.nsa.b1Jidade da Junta de F.regue­
ma 'e Casa ao Povo do Ame!ÍXial,
cujo conteúdo é uma pura fant(JjSd;a
e otnde o meu nome é i'YIJsultado.
Por iJsI8o, a que não dou grœnde im­
po.r:tânciJœ, ml1!lS. ,slOlbr,etudo porque
0'8 leito.res âesee jo,rnal não devem
andar errœdamerrlJte informa,dos" 1S10'­

lic�to a V. a pubHcação do- slegumte:
1 - Denunciámo's (e dernolJtSltrá­

mos po,rquê, sem que paro. tal ,ti­
veSlSle ..s¡i;do neo8<slSário recorrer ao

insulto e à menUm) o prQject10 diJto
de .electrificação da Serra âo Cal­
deirãQ, por:que. não pWSlSa de uma

Qbr:a de fachada, ape.s,ar de nes;se

Slimulacro ..se gootarem 38 kms: de
linha que, œc.r:escidQ de mœils< al­

guru, po,deriœm de facto servir mais
cerCa ,de 1 700 P,esIS¡Ol1.<S, na ZOIJta se,r­

rana e o dQbro 'ou mais à s,aída de
Lo.ulé (Glarewrz,es" Gorcit,os, I3Itc.),
mas (JJS,stilm não acontece po·r ini­

mizœde p'8s/Slool entre o pres�dente
da Gâmœra na abtura (antBSi do 25

de Abril, entenda-sl8) e um �eu

oposritw do Barranco do Velho, ter­
ra (donde não s.ou nœturœl) conde­

na,da a nunca S!er e:lect,rif�cadJa, pois
diizia o plf'esadente camarário (Lou­
lé) em causla, que enquanto fO'8s,e
vWo. twl não. viria a 'S1UCedeif. De­

t,ec,tado o. ,erro logo. nQ Sleu início,
foi o ,dito senhor in.s¡tœdo, '81o.bre a

má aplicação dos dinheiro..sl que
s,emp,re for:am públicOIS, ao que¡ re­

torqui,œ que, não. ,tencionando. finan­
c.iar 00 emrp,reJend�me'l1)tlo. po'r cornta'

pr6pma, não. via mo.tivOS1 pœra p·reo­
cupœçõBS1. Além desita lTazã.o, po·d;e-.
mos. invQcar (e provar) mais dulllSl,
mws ficamQS! por aqui, pOl(' uma

queS1tão de esp(J)ÇO.
:.l - A,o oontesltar.mols o famige­

rado projec.to, sugerimos stimulta­
neament,e um ,01Wt1f'O (Loulé, Amei­
xvœl e Cœchoipo), junto das res:pec­
tivUSl ·elStradiUSl corm derivaçõ,es para
O'SI 'lugœres onde o número ·de kœbi­
tœntoo. tOl justriJf1ique, reconhec,endo-<8e
a p,riolridœde dlJJSl duœs sledes ,de fre­
guesia, corrtforme pode ""Ielf conslta­
tœdo. na œota de uma alJJSl n081S10.s

reumà!õ.BS1, acta e$sa, entr:egue em de­
vildio ,tem.po nw C. M. L. Não pre­
tendemos, pOl]1l!œl'l;to, r:etirar nada a

ning.uém e sÓ lamentamo'S1 que s·e

tenha deixado criar nas pe.sooa:s
um e¡Slpírito de .expBc.tativa que po­
dJerá nãQ 'Sler ""lœtilSje!Vto na prática.
Prooimo's VSISiO e prontifVcámo.-nolS
para co,lœbœrœr numa ·stM..s,ão de es­

cla11ecimento junto des8'Us peæ.o.I1JSI,
maSi a nO'8lS<a ideia foj¡ minÍll1'lizada

po,r pœr,Pe ,de quem deveria tê-la
aoeite. Gont:ilnuœmoSi a (}ferecê-la.

3 - D,l3IslCotnhec,edo,rerSi dœs .razões

que noSi œnimam e que, explioa-se
novamente, tê.m em vista uma pa­
notrâmticœ geral da Serra do Cœl­
deirão e nãQ apenas um seoto,r, re-
8lolvsrœm, inadve.rtidamente (supo­
nho) emrpur.rados pela cœcioaria do
Ameixial e arredores, levar o porvo
a man1ifeS1tar-'8le junto .da C. M.
Lowlé. Ora, eslSa .manifesltação' não
teve nœda, œ ver oom. manif.e8ltações
esponltânooSi nem ,etra co:nsltituida
por ma�s! de 400 peSlSoœs" confo,trme
œf�rmœm. Será esponltânea uma

mwrz,ifeS1tação otl1ldJe ..s,e iJnc·luem pes�
SlOCl,S< que neli1l participam só pOlf'que
a pœslslœg.em é paga? Será espOlJt­
tânea quando nas primeiras filœs
se ,encorn.tra quem. (.e seus ami,.gos)
noutro� tt,empOSI levava guardas da

G. N. R. às carradWS1 para fuzilœ­
rem aS! peS180WS da Serra, (} que ''1815

não- aconteceu pOlr miZœgr.e? Como

é que um mes¡mo indivíduo eM,ra

em manite81tœções populareS< e slÍ­
multwrz,eament,e desvia para 15 kms

de diSltân:cia dois dOiS se'U;s criadJo..s

(ainda?) quwrz,dJo. o MFA leva a

efBit,o ISI6>SiSlÕeS de esc.�arecilmento no

Arr!.e!ixval? Não eram� mais de 400
pBISISIOC1J8i apenœs, pOlfque tantas, não

&e p()1dJ� ,trœnsrpoil'ltar em três œu­

tocarrosl e nunSi dez aut1omóveVs,
nem cœbem otnde couberam, vslto é,
na sœla ·de se&sõe8' da C. M. L.

4 - S.e nes�s¡œ reunião foi defen­
dida a ,execução· do pr:ojecto .sem

1naioSJ œnáliJ.re.s (o que não dei:xará

de elStan' imperfe!ito, pois o expe�
diente fasciJs¡ta acumulado do ant,e­

rior não deve 81er despœchado ae
ânimo leue), também nessa mæma

reunião fO<Í1 r,eferido que Sie tr·a,ta de
uma liJnha potlitica, (ex-ANP) e ci­
MdQ 00 nome do técnico «meu amiAg.o
p.es.soœl», que é de opinião que a

mwrz,ei!ra mais lógica de electrificar
a Serra é a parrtir de uma linha

cuja co'luna .dorsal ,aco.mpanhe œs

E. N. n.o' 396, 2 e 124. Há omils8ão
dioota parte no V08''8IQ comunkado.

Porquê? Já reparœram que enwe

Faro, 17 de Junho de 1975

Manuel Co-sta Brás

Quase 15 meses após o

25 de Abril, nós os

peões ••• que direitos?
Sr. if,i,.rBctOIT,
AcabQ de assiSlt,ir, œtravés do

meu .te]¡ervislOr, à conversa havida
e¡ntre o'Sir. Joaquin'/,. Fili.pe No'gue!i­
ra e o '18,1'. oficial 61�carrC'gado da

Secção ae TránslÍlto' aa P. S. P. de
LUslboa. Per:guntado, a c.e.rta altura
sloib.re quœl :s¡eria o ,espaço no'S' pas­
Sle!Í081 reSlervœdo' ao·s peõetS, dJislse o

refetrÍldo, oficial que caberia aos srs,.

awtomotbil�sltl1!Sl es:colher esse, 81s,paço.

Ora, é aqui! que .mle pareoe que a

cois.a :SIC' der¡Jeri·a pws,sar exactœn'/,en­

rte œo cotnltrário. Eu explico:
Dono'SI .e ,selJthor·es. de toda a faixa

de rodagem, os ¿,enhores a.wto7nobi­

lisltws, 186 q,uwrz,do lheJSi CLpet,ece per­
mitem que Os peõesl œt.rœveS8-e1n,
VSlto mesmo' ,em Zocais! onde exisltem
(e ,aqni estou a refer-ir-me el cildade

Madeira de Eucalipto
vende-se

�slufas e (vnstru(:vespara
T �ATA

Manuel do Nascimento
Montes Novos - S. Brás dI: Alportel

Telefone 18 - Barranco Velho

Joaqu.im RodrigueSi de Az¡evedo

RUa de Caçœdotres¡ 4, n.O 24,
poma 16, Faro

Carimbos
Faça as suas encomendas

na Gráfica Louletana - Tel.

625 36 - LOULm.

II

Iar�e na Ifaia �a fUlera LIBERDADE?

Fico sentado na praia,
Atento e¡ obS!er:vado,r,
Ooano. que de œtalœia
A beteeo em meu redor.

Não andarei lonqe da verdade
nem creio que erraão ao' dizer:

a.final de contas, liberdœdie
é estar-se preso, :.s¡e.m sober!

Senão ... meddlt,emos, bem a fundo:
Self livre, não, é queeião ae espaço!
Pode-se oolt.ar preso, tenâo o mundo;
palde-se S,eIf livre, num abraço!

E nOlto a doce œcœlmi,.a
Do eætenso mar, ao SuZ,
Que pœrece, à lue do diœ,
Um manito. dJe seda azul.

MasllS1e O,Si homens que-rent, de ver­

[dade,
conouisoar -de tacto a lvberdade
131 dá-lo. ao homem, de qualquer car ...

E na luz, que já rareia,
Mal dislt'ingo que camilnha

SOlzinho, œtrœvés da œr.eia,
Um vuZto de crvwrz,cinha, que aca/bem as guer,ras e œSI p1'i8lõe8,

repœrtium: entre 'siJ D'Si corações
e se prendam toâo: por œmor!Bramquimha, cormo, a areia

Que pWiIlJ, no. leAVe omdar,
Junto do mar, que br,œnqueia,
Quwrz,do se vem esqyraiar!

Manuel Monteiro

Apr:e!8,swrz,dQ o curâo passo
P'la fina areia, ela enfiJm,
Dœndo' mosrtrUSl de canslaço
Vem Slentar-se ao. pé de mim;

Na a.re!ia briirlJca, :sozinha,
A criœncinha que anseia
E'YIJcher a bralltca mãozinhœ
De branquinha e fma ar:eia;

AUTO FONTE LUMINOSA, LDA.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

Tão fina, que mi1ll se pega
À branca mão aelvcœdœ;
E l'eAVemeiJ'IJte ,es-cor·rega
P'lo's d;edos da mão f.echada.

R. de'Arroios. 26-C - T. 530521 - LlSBOA-1

ffHIA� 61 Al�AR�fMas eÍSl que, œ mãe œvança
Com ternura, p'rá f�lhinha,
E, p'la mã01, le,va œ criança
Da fina areia branqui'nhw. Se deseja passar férias no

Mgarve, visite-nos pois temos
para vender apartamentos de

construção superior com cai­
xilharia de aiumínio, frentes
forradas com Mosaico Vitrifi­
cado Valadares. A 600 metros'
da Praia da Rocha. Preço des­
de 340 mil escudos. Facilita-'
-se pagamentos.
Telefone 24388 de Portimão.

E eu fiCQ 00, me.if,i,.tando-,
Na be¡�eza que: iSito tem:
Uma criançœ b,ri:ncando
S.ob a mirllldœ aa mãe!

a.lho a ·prœia à mfmha rOlda,
Nada, vejQ porr.que, enfim,
Não há luz na praia, Itoda
Mas, há luz dentiT"o de mlilll'l.-!

Manuel José Viegas

" FEIRA QUE PARA
FARO SE DESEJ A
(Conclusão da 1.° página)

planifícã-Ia .em todos Ois: pormeno­
res. E a aossa cidade, o nosso con­

celho e porque não, a nossa Pro­
víncia, assim o exigem. ,Entende­
mos, que a feira deve ser um outro
elemento dinamizador das activida­
des económícas do Algarve e cons­

Itituir ponto de encontro de todos
os ínteressados no progresso eco­

nómico, social, cultural e sanitá­
rio da 'Província. Para além do as­

pecto mercantíl da feira, convém
acentuar e dinamizar o aproveita­
mento de uma oportunidade em

que Ise movimentam massas consi­
derãveís para a práática de uma

actividade de mentalização polütí­
ca, cívica, santtáría e cultural que
o momento exige. Além disso a

feira deve ser prolongada p�los
meses de Novembro a iM:a.rço atra­
vê" da realização de ceI'tam'es, es­

pecializados. Sugere-se salões dedi­
cados às actividades náutfcæs, à

agricultura, ao turismo e às indús­
trias transformadoras que mais in­
'teresse implantar ou desenvolver
na região algarvia.»
Mais adiante aponta-'se como

uma das medidas imediatas par.a
melhorar as condiçõe,s' de realiza­

ção do certame a criação imedia­
ta de uma nova comis,s:ão da feira.
Entretanto estamo'';1 ,em meados de
Julho 'e a nova comts'são ainda não

surgiu. Quem Itamar a 'seu cargo tal
tarefai não poderá dar-lhe o cunho
que importa. Mas; porque não ar­

rancar jã com os trabalhos para
o certame de 1976?

João Leœl

Marca V.

tratar pelo
- FARO.

M. Vende-se,
telefone 2 44 99
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UNIÃO E 'ARTICI'AÇAO
PALAVRAS DE ORDEM
(Conolusão da L" pág.ina)

des,) desde o que se refere a au­

mentes de preços' de géneros consi­
derados de maior e primordial im­
pontãncía, até aos saneamentos

(uns, pedidos; outros - mal ou

bem - já .efectuados) em toda a

espécie de empresas de carácter

público ,e privado, poderá parecer,
para certa camada social, menos

polHizada, 'qualquer coisa de mui­
to mau, de aflitivo, de angustian­
te, diremos mesmo.

Quanto a nós, porém, cremos e

esperamos que 'se trate de medi­
das transitórias, apenas duráveís

enquanto não for restabelecida a

«balança económica». Devemos

compenetrar-nos, :ô,eriamente, des­
ta verdade ínsoñsmâvel - pot ora,
o «fiel» não se apresenta corno, na

realidade, é desejo premente. O

que não pode, de forma alguma,
ser assustador, porquanto esea cir­
cunstância teve as suas causas e

antecedentes no esquema polítíco
derrubado, e tudo se moverá ·e de­
verá ser !E,eito do modo mais opor­
tuno e inteligente para se atingir o

desíderato, a meta preconizada.
Como æñrmãmos 'supra, muitas

pessoas andam fortemente alar­
madas. 'Reacção perfeitamente na­

tural e compreensível, dados: os

condícíonalísmos, que, como disse­
mo:" rodeavam a contextura dos
anteriores regime e sistema totali­
tário que pontíf'ícavam nesta ter­
ra, onde se Ia cavando um «fossos
interior e um «fosso» exterior -

este, no que diz respeito à não
adesão politica por parte das na­

ções europeias e africana;g que re­

pudiavam o (<situacionis,mo» por­
tuguês.
Esta ati'tude gerava opiniõeS! e

modos de agir extremamente d,es­
favoráveis, que 'se iam repercutin­
do, negaUvamente, Il@ Gampo finan­
ceiro, ,sohremodo.

Alguns' membros do actual Go­
verno têm ·efectuado «démarches»
junto de outrO's países, e os r,e.sul­
tados 'Obtidos são francaméfl.te ani­
madores.

POl'tugal, antes mal visto na

O. N. U., é, agora, recebido de
,braços rubertús, como se verificou,
quando do acollilimento dado ao

general Costa Gomes, aplaudtdo,
vibrantemente, ap6s o ,s,eu histórico
discurso na Assembleia Geral das
Nações Unidas.
A um passo da entrada na G. E.

E. (Comunidade Económica Euro­

peia)" não podem ser ignoradas, as
inúmeras vantagens 'que daí resul­
tarão, indubitavelmente. Lembr,e­
-se, a propósito, que a nOSls,a inclu­
'são na E,. ,F. T. A. (As.sociação
Europeia de Comércio Livre) era

«especialis.sima», e apenas nos

mantínhamos nesta organização
por muitos favore:e:...

Diga-se, também, ,em abono da

verdade, ique, em 1969, um delega­
do da O. C. D. E. (Organização
para a Cooperação e Desenvolvi­
mento Económico) esteve em Lis­

boa, em visita «não oficial» (como
se f,ez constar ,em certos meios ... ),
e,. no que diz respeito ao âmbito da
educação nacional, pronunciou-'se
tão de'sfavoravelmente, que, de en­

tre OSI parecere,s emitidos', uma úni­
ca ,e viável so.lução (e conclusão)
se inferia: remodelação imediata, a
começar pela 'base, pela raiz, «des­

truindo», inapelavelmente, todo o

«molde» ,educacional português!
O que, na ocasião, se não ,era

imposs,ível de ,todo, era-o, Isem som­

bra de dúvid8!S', a curt.o ou médio
pIlazo.
Na reaHdade, não se conseguiu

ef.ectuar (porque a «gangrena» con­

taminava, ¡fortemente, ,eSiae 'Sector),
como ficou, amplamente, demo.ns­
trado - através dos «remendos» e

das «mantas-de-retal:hos.». impro­
visados e 'espalhados, des:de o ens,i­
no primário, paSEando pelos liceus ,e

culminando na:s Universidades -

quando ,se puseram à prova as ten­
ta;tivas de emergência, onde foram,
ostensivamente, manifestas a ino­

perância e ineficácia de tais prá­
ticas.
Foram estes considerandos sus­

cH'ados por associação com o as,­

sunto que estamos a abordar, da­
das a correlação e conexão exis,­
tentes.

Ninguém julgue ou pense que o

Movimento 'que eclodiu no dia 25
de Abril de 1974" naSi trará o «ma­

ná», caído do céu, por influência
divina, e para alimento geraL.. e

pronoto! - acabaram�se os pro­
,blemrus!
O 25 de Abril foi um passo auda­

cioso na conquista dos direit{);S' ina­
lienáveis dos portugueses. Não ,se

cogite, contudo, ·que, a partir des­
s,e evento, tudo ficou sanado, todas
as graveS' 'questõe,s - muit8!3 delas

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALfSTA

DOENÇAS DO CORA ÇAO
Consultas:
As 2.&1, 3.", 5." e 6." feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
As 4.aJ feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultúrio - Rua Portas da
Serr:l, 37-1.0 Dt.o - Frente -

Telef. 23528
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camufladas pela antíga 'situação -,
'que afectavam o País, ficaram re­

'Solvidas. A:tenção: milagres não
exístem (nem com eles ,se pode
contar) em assuntes desta natu­
reza!
Temos de atentar no seguinte:

ee é certo 'que os governantes estu­
dam, intensa e exaustivamente, os

problemas com que a Nação ee de­

bate, e tomam as ínioiætívas mais
difíceis na sua 'qualidade de delega­
dos e representantes do Povo, não
é menos verdade que o substrato
humano 'que constítuí 'aquela mes-­

ma Nação Item de dar o seu contri­
buto para o incremento, a todos os

níveLs (económico, cultural, cientí­
fico ... ), da terra que lhe foi berço.
A cada um se pede - exige, me­

Ihor dizendo - a ,sua partícípação,
Participação em termos de traba­

lho, de luta" de pereeverança, afin­
cados e ínexauríveís, para que me­

lhores dias possam surgir neste
recanto da 'Europa, finalmente li­
berto do jugo a que esteve sujeito.
Que se tenha a certeza, a abso­

luta certeza, de que, todos unidos,
'

conseguiremos, o 'que pretendemos
- uma socíedade onde cada um,
sem excepções, consiga ter acesso

a um nível de vida compatível com
as ambições, aspirações e satisfa­

ção de desejos, a que, legttímamen­
be, tem jus; uma sociedade Identi­
ficada com as benesses que pode­
rão, certamente, constituir aquilo
que apodaremos de estæbilídade

económico-social, consequência di­
recta do esforço 'em que teremosde
dar as mãos.

Segundo o ,grande ,economista
Gossen (séc .. XIX)" «8!S nece,s'silda­
des decr,escem à medida que rece­

bem satfsfação, até :ser a,tingida a

saciedade».
ID5peramos e crem.os, convicta-,

mente, ,que, dentro de não muito
bempo, possamos ver totalmente
concr,etizada a verdade que trans­
parece naquilo que o cHado pensa­
dor e ,ecónomo apontava.
'Será :quase irrisório pensar-,se

que <tudo aquilo por que $;e espera
vai ,s:er obra fácil, surgida num

ápice; 01:1 :s,e ,efectivará <tão rapida­
mente como sat o 'coelho da carto­
la do prestidigitador, quando este
pronuncia «abracadabra» ... ! :m ile­
ces,sário manter o�: pés bem assen­
te,s em terra; tomar cognição exac­

ta das realidades,.
Há imensos problemas a resol­

ver - e quão complexos! Agora
'que este reflorescido Portugal vai
procurar aceI'tar o pas,so com o s.eu

tempo, não nos iludamos! O traba­
lho é cicló'liico! Estruturas haverá
que demolir totalmente; outrruSi ter­
-,se-ão de criar; muitas ins.utuições,
serão revista.s, . .o ,sector do :EnsIno
precisará de ,estud.o aturadíss,imo,
dum repensar minucioso, porquan­
to, através dessa via, formar-se-ão
e 'serão forjadas as mentalidades
jovens às quais deverão ser incuti­
dos 00 principios, mais puros ·e 'con­

densadü:s nos mais ·elevados ,e Udi­
mos ,valores morais, por,que se o

Bspírito não é '¿,uperior e deixa de
prevalecer, não cons,eguirá resistir
a perniciosos e malígnos ·sIstemas
onde prepo.nder,am e se desenvol­
v.em os makerialismos mais ·abjec­
tos e esmagadores da perwnalida­
de humana. Aqui tem, ,s�m dúvida,
a Igreja (Itão vilipendiada nos

'tempos: 'que decorrem - que in­
tuito_:J inconfen\Sáveis presidem a

esta actuação?) uma grande pa­
lavra a dizer - quer através
duma orientação espiritual bem
conduzida, \S1em provocar trau­
maüsmo,s, motivados por res­

trições obsoletrus; quer através
duma aCJtuação mais de harm{)­
nia com a ambiência que envolve o.

Homem desde último quartel do
século XX, ,envolto, tantas, vezes,
em camadas de ateísmo, por inca­
pacidade de compreender .os gran­
des mistérios da lei divina, como

'Consequência de deformação ou in­

formação mal prestada, fruto de
todo um processo obscurantista

que, f.elizmente, tende a de'3apare­
cer e cujas causas se poderão pro­
curar na filiação a molde.s ultra­

passados ,e em desacordo com as

grandes Unhas ansiosamente espe­
radas por aqU.eles 'que sa,bem con­

substanciar, o CristianIsmo, OIS

princípios da fraternidade humana

mais intenSa.
Há 'que :lançar os alicerces do

porvir, manid'estando ,a's ideologias
mais cons:entâneas para a condu­

ção dos destinós da Nação portu­
,guesa no empenho duma formação
entranhada ,e profundamente cons­

ciente, onde devam imperar, ins.o­
Hsmav;elmente, as coordenadas da

Justiça Social, da 'Paz e do Amor.
'Pretende-se insuflar, neste mo­

mento, histórico, a todos OSi ,títulos,
vida nova num Pais que, lenta­
mente, ia sendo «apodrecido». Mas
esse «insuflar» não pode partir, 80'-

VEN DE-SE
Duas moradias, sendo uma de­

las nova, com duas: C!l!sas de banho,
águas canalizadas, quentes e frias,
com armazéns anexos, ca,banais,
palheiro e garagem para seis car­

ros, com electrificação monofásica
e trifásica, água própria minero­

-medicinal, com ,terreno anexo com

a área de 19 000 m2. Linda vista
de mar ·e serra, a 2 'quilómetros da
vila de O<lhão.
Vende-se ballato.
Trata t,elefone 72089 de Olhão.

mente, do Governo e das altas hie­

rarquias da adrnínístração. Seria

exigir demais 'a tão poucos, par-a
missão tamanha!
Sejamos polrtícos na verdadeira

acepção da palavra - íntegremo­
-nos na vida da «polis», na vida da
comunídade de que fazem.os palite.
Tomemos parte activa na resolu­

ção dos seus probíemas: criemos
aquilo 'que é conveniente 'que seja
criado.
Os representantes governatívos

não podem, por 'si sós" fazer !Eaee
a um labor em que há que unir es­
forços, em que tem de exístír con­
jugação de actuações, por parte de
todos nós,

Se vivemos em sociedade, se per­
tencemos a uma comunídade cha­
mada vila, povoação, ou cidade, é
dever irrecusável o tornar plena
consciência dos assuntos colectivos
e procurar dar-lhes a devida orien­

tação e assestá-Ios para o melhor
caminho. As autorídadee-i- a 'quais­
quer niveis - deverão acolher, do
melhor grado, certamente, as su­

gestões e os pedidos justos, Porque
é essa a sua missão: - promover
o desenvolvímento ,e o bem-estar
das Iocalidades a cujos: destinos

presidem.
Só neste pensamento de neces­

sidade imperiosa de ajuda mútua,
poderemos ter a convicção e a ple­
na certeza da defesa dos nossos

mais puros anelos e da realização
efectiva dos desejos comuns, para
um maior hem geral ,e para o pro­
gresso Irreversível do Pais.
Atenta-se no que diz o poeta-

-lutador:

VeIm, Vatml08· 'em.bO.rlli
Que ætpetraJr não é 8II1Jber;
Q"l/;6(mi $Œbe faJZ al horra
Não e8ipetra œcomece>T'!

José Lira

Reunião dos moradores

do Bom João (Faro)
No Clube de 'Futebol Os Bonjoa­

nenses dec-orreu uma sessão de es­

clarecimento e dinamização promo­
vida pela comíssão de moradores
da zona do Bom João, em que vá­
rios técnicos falaram sobre doen­

ças ínfeccíosas, nomeadamente da
cólera e doenças tropicais, com e5.­

pecial relevância para o paludismo.
Foram indicadas as mais conve­

utentes medidas a tornar no com­

bate à doença.
Aquela comíssão de moradores

tem em curso vãrías íníciatívas,
entre as qua.is ínquérítos sobre

condições de habitação e de lSan�­
dade.

Móveis para

;�exteriores,

em fibra

de vidro

r;(fabricantes:

APM R. (onvinto da Sr.·
da Glória, 2S
Jelef. 63179 - LA605

Mercado mensal no sítio da Azilheira,
freguesia da S. Marcos da Serra

Comunica-se a todos, os feirantes e negociantes de Gado e ao

Público em geral, que começa a ser feito o Mercado Mensal, na

AZlLHEIRA, nas primeiras quíntas-reíras, de cada mês, em

local aprazível com boas sombras e água.

Região de muito gado, Ovino, Caprino, Suino e Vacum.

�gradece-se a vossa visita.

Vitimas de acidentes
de viaoão
Quando o sr. José Lino Pinto

Ferreira, de 24 anos, natural de
Caminha e residente em Loures

(Lísboa.), se dirigia de automóvel
de Portimão para Monte Gordo,
acompanhado pelo 'ST. Manuel Car­
los Nogueira Damáaío, de 20 anos,
residente em Benfica (Lisboa), o

carro despistou-se no sítio das Ce­

vadeíras, f'reguesía de Cacela (VHa
Real de Santo António) indo emba­
ter num pontão e ficando quebra­
do ao meio. O José Lino teve mor­

te imediata e o companheiro ficou
internado no hospítal daquela vila
com diversos ferimentos, seguindo
mais tarde para Lisboa.

- Entre Castro Marim e S. Bar­
tolomeu do Sul, despistou-se um

automóvel ern que seguiam o sr.

Idalberto 'Rodrigues Alcino, de 20
anos, motorista, resídente na Fuse.­
ta, e a jovem Adelina Maria Vie­

gas 'Fialho, de 18 anos, da fregue­
'Sia da Luz, concelho de Tavira,
estudante do 6.° ano, no Liceu de
Faro. Saindo da faixa de rodagem,
o carro galgou um valado, dando
várias. vo.ltas até ficar desmante­
.lado.

Projectados os dois jovens, fo­
ram depoJ.s transporeadO;s para o

;hospital de Vila Real de ,Santo An­

tónio, onde a inditosa jovem che-

I Três criancas feridas em
,

.

Faro no rebentamento de
uma granada
Nos terrenos junto à Estação

Rádio Naval de Faro, brincavam
itrês petizes que encontraram .gra­
nadas abandonadas numa vala. O

.Ionge Basílío M. Madeira, de 10

anos, puxou a cavilha de um dos

engenhos, provocando a sua deto­

nação" pelo que sofreu a penda de

quatro dedos da mão esquerda e

ferimentos' vários, com Incidência
na região 'Ocular. Os irmãos Antó­
nio Manuel e F'rancísco José Ale­
xandre Mendes, respectívamente
de 10 'e 8 anos, sofreram escoria­

ções ao longo do corpo. Foram con­

duztdos ao Hospital de Faro onde
o prímeiro continua internado.
Mabs tarde foram entregues na

P. ,S. P. por haverem sido encon­

trados rÍo local da 'Ocorrência, um
detonador de granada de mão
ofensiva mod. 1962 e um outro já
rebentado. Ao local deslocou-se um

piquete daquela corporação, que
Iocaâízou o invólucro de uma gra­
nada já rebentada.

gou já lBem vida.
O Idalberto 'seguiu depois para o

hospital de 'Faro, com uma perna
fracturada e ferimentos na cabeça.

Comissão dos moradores

do Lethes (Faro)
A comissão dOlsl moradores da

zona de Lethes, na capit8il: algar­
via, Qrganiza um curso de alfabe­

ti'zação cujas, inscrições ,estão abér­
tas no; Clube Popular de Faro (vul­
go Grémio), no Largo TerreirO' do

Bispo, diariamente, da.s 21 à:s 22
horas.

li erd
àsqu fror

Renault
Tome descontraidanlente, o seu

lugar de condutor: Confortável.
não é verdade?

- O desenho'dos assentos foi
estudado por fisiologistas.

Faça a ligação e arranque:
Que "tal? Maleável. com genica, tal

como você gosta - Motor de
852 cm, velocidade: 110 Km/h

Siga para a estrada:
Vê reparando nas qualidades de

estradista do Renault 4.
Que nervo! E que segurança?

- Traccão à frente. Travões com
,

r,epartidor de pressão.

l{)
"-
----

z
U

I
..J
<
o::

¡¡;
Vl

¡il
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Entre em terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus

caminhos - Suspensão por barras
de torsão, de grande elasticidade
e resistência.
Abra a 5a. porta:
Repare na quantidade de volumes
que pode transportar I.
296 dm3 a 1185 dm3, por
�ebatimento do banco traseiro.
Ao fim de uns milhares de
Kilómetros faca contas Sem
lubrificacão. Mudanca de óleo cada
5 000 Km. Pouco cónsumo.
Uma verdadeira economia.

Livre-se de preocupa�ões (om o aulomóvel®

UTIC-FILIAl
Rua General Teófilo daTrindade

FARO o�

RENAULT
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José Borba Martins, Lda.
Certifico que, por escritura 6.0

de 27 de Maio de 1975, lavra- Nos termos que resultam
da de fl. 34 v;o a fl. 37 v» do do precedente artigo, os sócios

José BOIba Martins e Armin­

da Patrocínio Fernandes Bor­

ba Martins trazem para esta
sociedade e nela põem em co­

mum tedas as mercadorias,
c r é d i t o s , representações e

mais bens ou valores do activo
do designado estabelecimento,
incluindo o direito ao arrenda­

mento, com a obrigação do pa­
gamento do correspondente
passivo, tudo de harmonía
com o balanço escrito e assi­
nado no respectivo livro.

livro de notas para escrituras

diversas n." 15-C do Cartório
Notarial de Lagos; a cargo da

notária licenciada em Direito
Pa:lmira Amaral Seabra. foi
constituida entre José Borba

Martins, D. Arminda Patrocí­

nio Fernandes Borba Martins,
casados sob o regime da co­

munhão geral de bens, e José

Augusto Guerreiro Escala, ca­
sado, todos residentes em La­

gos, uma sociedade comercial
pon quotas de responsabilídade

\

limitada, nos termos dos arti-

go� seguintes':

1.°

A seciedade adopta a firma

José Borba Martins, Lda., e fi­
ca com a sua sede e o seu es­

tabelecimento em Lagos, na

Rua de 25 de Abril, com os

n.os 11 e 15 de polícia, fregue­
sia de S. Sebastião.

r

2.0

O seu objecto é o comércio

de electro-domêstícos, utilida­
des, papelaria e representa­
ções, podendo, porém, exercer
qualquer ramo de comércio em

que os sócios acordem e seja
permitido per lei.

3.0

A sua duração é por tempo
índeterminado e para todos

os efeites (!) seu começo se con­

tará desde a data desta es-

entura,

O capital sacral, integral­
mente realizado e subscríto, é

de.1·OOO (j)OO$, em três quotas,
sendo uma de 450 0'00$ subs­

crita pelo sócio José Borba

Martins, outra de 450 000$ su­

bscrita pela sócia Arminda
Patrocínio Fernandes Borba

Martins "e outra de 100 000$
subscrita pelo sócio José Au­

gusto Guerreiro Escala.

5.°

A sociedade será represen­
tada em juízo e fora dele, ac­
tiva e passivamente, por dois

gerentes, com a retribrrição
que lhes for atribuída em as­

sembleia geral, mas sem obri­

gação de caação.
§ 1.° Para gerentes' ficam

desde já nomeados os sócios

Arminda Patrocínio Fernan­

des Borba Martins e José Au­

gusto Guerreiro Escala.
I § 2.0 Qualquer dos gerentes
pode delegar es seus poderes
no outro gerente ou nos seus

faraíliares, devendo fazer a

respectiva comunicação por

parta registada à sociedade.

; § 3.° A sociedade somente

se obriga com a assinatura

dos dois gerentes, salvo para
assuntos de mero expediente, Senhores Accionistas: Após um processo burocrático não pouco acidentado, con-

em que é· suficiente a assina- : seguiu a NElFmLE, já em 19V5; o.õ:ter uma concessão que lhe

tura de um.
Como é do vosso conhecimento, a nossa Socíedade cons-

. permitirá promover a exploração de determinada área da ser-
tituiu-se com a finalidade de efectuar os estudos necessários d M h' fi d li t t toI d§ 4.° É expressamente proi- ra

'

e' one Ique, com o Im e rea Izar o ra amen o m us-
, para avaliar as possibilidades de aproveitamento económico trial da nefelina como components das massas utilizadas nas
bido aos sócios gerentes assi- dos sienitos nefelínicos que se sabía ocorrerem na Serra de indústrias do vidro e da cerâmica. Entretanto, progrédíu-se
nar em fianças, avales all le- )Monchique.. no sentido de 'Passar da fase de pré-projecto para a de 'pro­
tras de favor, para assuntos O plano de estudos dos sienitos de Monchique foi conce- jecto completo, efeetuando-se diligências para encontrar co-Ia­

estranhos à sociedade é fais'--ibidb em ordem à consecuçãõ de dois objectivos finais: apro- boradores estrangeiros em matéria de «engineering» e de for­

�ssinaturas não obrig�rão es- vei�a�ent'? dos si�nitos nefelinicos como .matéri,a-p.rima pata necimentos e financíamento dos equipamentos necessários.
.

. as indústrias do VIdro e da cerarmca, mediante técnicas de be- Sucede, porém, €lue os resultados das últimas sondagens e

�a, sendo da exclusiva respon- neficíação que reduzam o teor de óxido de ferro. (objectivo análises levadas acabo por peritos estrangeiros parecem con­
àabilidade do sócio que subs- imediato); beneficiação dos sienitos nefelínicos com vista à firmar que, do ponto de vista da conoentração da nefelina, o

erever a obrigação.
.

concentração da nefelina existente na rocha, para, devidamen- minério de Monchique só será utilizável na indústria do vidro,
te adicionada com calcáreo, produzir a alumina (objectivo me- e não na da cerâraica, o- que reduzirá. apreciavelmente a sua

diato, dada a maior complexidade tecnológica das operações cotação nos mercados externos.
.

.

.

envolvidas). Este e outros factcres serão susceptíveis de conduzir aÊ livre .,). cessão de quotas. Foi intensa a actividade desenvolvída pela Sociedade para diferir, se não mesmo a postergar, a decisão de. investimento

esclarecer, sobretudo, a víabilidade do primeiro dos objectivos respeitante à montagem das instalações Industriáis previstas
vísados, desde a extensa prospecção geológica do maciço de para Monchique. .

. .

Monchique, com as correspondeates análises petrográficas, Se a última hipótese se verificar, restar-nos-á a consciên­

mineralógicas e químicas feitas em diversos laboratórios na- cia de termos prestado, embora com os elevados custos reflec­
cionais e estrangeiros, até, com recurso a organizações mun- tidos no Balanço, um não despicíendo serviço ao País, quer
dialmente reputadas, ao estabelecimento de um processo ade- esclarecendo a víabilidade técnica e económica do projecto
quado de tratamento do minério e a estudos.de mercado. da nefelina, quer dande- passos significativos para o equacío-

As conclusões destes trabalhos preliminares constituíram namento de problemas relacionados com o projecto da alumi­

objecto de um «dossier» entregue em Julho do ano findo ao na, ao q-ual, pela sua dimensão e complexidade, só o Governo

Secretário de Estado da Indústria e Energia e no qual se

.

poderá dar continuidade e execução.
avançavam também várias pistas quanto às hipóteses de sepa- Areias das Almas', 18 de Fevereiro de 1975

ração da nefelina para a obtenção de alumina, apontando, o Conselho de Adminí'stração,
desígnadamente, para a experiência dos russos que, na exple- lPresídente -Eng. Rogério da Cemceiçœo'Eerafim Martins
ração dos sienitos nefelínícos da península de Kola, recupe- Eng.o Mário Augusto Gaspar
ram a nefelina. Dr. José Augu&to- Rebelo da Conceição

7.°

8.°

entre os sócios, mas para es-
,\

tranhcs deverá previamente
�er oferecida a preferência à

�ociedade e a seguir aQS só-

9.°

Os sócios ficam desde já
autorizados a dividir as suas

quotas entre os seus hen-lei­

ros, que ficarão a formar no­

vas quotas.

10,0

Os lucros líquidos que re­

sultarem do balanço anual,
deduzida a percentagem legal
para o fundo de reserva, se­

rão divididos pelos sócios na

proporção' das su�s quotas;
poderá, porém, ser deliberada
a constituição de fundos aspe- .

ciais de reserva, distribuindo­
-se para issa parte dos lucros

líquidos.
1V

Salvo os casos para que a

lei exiJa out:ms re:q.üisitos, as

ass-embleias gerai:s' serão con­

vocadas por cartas regista­
das, dirigidas aos sócios com

oito dias de antecedência.

12.0

No caso de falecimento de

um dos sócios e enquanto a

quota se achar indivisa, no­

mearão os herdeiros um entre
¡eles que os represents na so­

ciedade.
13.°

A sociedade pode amortizar
ia quota que for penhorada,
arrestada ou apreendida pelo
'valor do balanço dado para es­

se fim.
Ê certidão que fiz extrair

e vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

15 de Junho de 1975.

O Segundo-Ajudamte,

Luísa Simões Costa

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO C,ORAÇAcO

CONSULTAS:

2.a., 4.ao e 6.ao feiras, às 15
horas e 3.a5 e 5.&8 feiras, às
18 horas, na Rua Baptista­
Lopes, 24-1.0 Dt.O em Faro.

Telefone 26164

a sensacional o cançonetista Inglês a electrizante

ANNIE BRIGHT ALEXANDER BUTTERFIELD KIMBAVIS
os famosos malabaristas as sombras chinesas de o violino màgico de
PA,LERMO & PHILLIPS BABLU MALLICK LYNE BAREL

o ballet o ballet o ballet
THE eUBAN FOLIES DORADO DANCERS THE LEE DELL DANCERS
o Conjunto do Casino o Conjunto. do Casino o Conjunto do Casino

1'�UaR Uij�ll'IaURI
IOLANDA

Arrenda-se
TREiSPASSA-SE, Indústria de. barro verme-

em Vila Real de Santo António·· lho denorniaada Cerâœiea db

Romeirão, a cerca de 4' kms
de Tavira, pelo falecimento do

seu proprietário. Trata Rua

da: Parla Nova, 4 ou telefone

22516, ou no local.

Estabelecimento bem localizado na principal rua
da vila, com amplas montras, tintas e artesanato.

Dírígír-se à Rua Dr. Teófilo Braga, 5·, .ou telefone sao..

nffnf - [omlan�ia In�u�trial �� �i!nito� n�I�líni[Ol, iu L
SEDE: AREIAS DAS ALMAS, fREGUESIA D.E PORCHES, 'CONC�LHO DE. LAGOA

Relatório do Conselho ..de Adri-linistraçao

Balanço em 31 de 1974·

As quotas dos sócios José

Borba Martins e Armínda Pa-
eíos, e só no caso de nenhum

trocínio F e r nan d e s Borba �uerer preferir poderá a quo­
Martins são constituída:s pelo ta ser cedida a estranhos.
seu estabelecimento de utili-

§ único. No caso de diver­
dades, electra-domésticos, pa� gêncías sobre o preço da ces­

pelaria e representações, co-
são, o valor para o exercício

nhecido por Rádio-Lacobriga, da preferência será o que re­

instalado no. rés-do-chão do
sultar do balanço dado ex­

prédio urbano, estabelecimen- pressamente para esse efeito.
to que lhes pertence em eo-

.

mum, por serem casados em

comunhão geral de bens, na

Rua de 25 de Abril, da cidade

de Lagos, com os n.OS 11 e 15

de policia, instalado em prédio
pertencente a Belmiro Nunes

Lisa. e tomado de arrendamen­
to por escritura pública de 6

de Janeiro de 1967, lavrada

neste Cartório no livro de no­

tas para escrituras diversas

n." 57&-A, a fls. 1 e seguin­
tes.

O imóvel está descrito na

Conservatória do Registo Pre­

dial desta e,amarca sob o n.O

10998, a fI. 9-0 do livro B-29,
está inS'critO' na matriz predial
respectiva sob o artigo 2080',
com o rendimento colectável

correspondente ao estabeleci­
mento de 58320'$, pelo qual é
paga a renda anUlaI de'60 80'0'$.
Ao æludiici!r(!) @siabelec:imento

atribuem todos os sócios o va­

lor de 900000$, conf(!)rme ba-·

lanço que foi dado p.ara este
fim.
A quota do sócio José Au­

gusto Guerreiro Escala foi

realizada em dinheiro.

Dezembro de

633'24$50
50121$60

Capital . i OO(i)(;)OO'$OO
5 963' 549'$60

A CT I V O PASSIVO

Disponível
Caixa .

Depósitos à Ordem

Realizável
Devedores Diversos

Imobilizado

Imobilizações Incorpóreas
Imobilizações Corpóreas.

Exigível
Fornecedores
Credores Diversos �

1188441$90
3707607$70113446$10 .4.896 0'49$60

Oonta« Transitórias e dé Regularização
27000$0'0'

Encargos a Pagar' .

Situação Líquida Activa

6-150'0'$0'0

5726369$50
96134$00 5823103$50

5963549$60

o. Técnico. de Contas, o. Conselho. de Admini·stração,

José Trindade dO' Carmo Rocha
- .

Presidente - Eng. Rogério da Conceiç_ãO' Serafim Martins
Eng.o Mário Augusto Gaspar
Dr. Jos,é' AugustO' RebelO'da Cemceiçãb

Relatório e

Senhores accionistas:

Parecer ,d'o Con'selho Fisca-I

No cumprimentO' da missão, segui de perto a actividade da
empresa, verifiquei frequrentemente as existências do caixa
e a extensão dos restantes valores patrimoniais; certifiquei­
-me da regularidade dos lívros de escrituração, registos e do­
cumentos que lhes servem de suporte; verifiquei a exactidão
do ba1anço que traduz a expressão correcta do património da
empresa face aos são� critérios_ va!lorimétricos adopta:dos.

.

00 Conselho de Administração prestou com a maior solici-
tude todos os esclarecimentos pedidos e o relatório que apre- J

senta dá uma imagem clara da situação actual da empresa. Dr. Francisco AntóniO' Chaves Brilhante

Não se tendo passado ainda da fase de estudos, os encar­

,gas do exercício; fo-ram- fevados às contas dOo activo imobili­
za:do por não haver: lugar a qualquer apuramento de resulta­
dos, traduzido ein gannos' ou prejuízos.

Nestes termos·so·u de parecer que o r:elatório. do Conselho
de Administraçã(), o Balanço e Contas do exercício findo, me­
¡recem apr0vação�
j

.

Lagoa,: 3 de Março de 1975

o. Fiscal único,
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COTISANEL-Uompanhialmobiliária doAlgarve, SARL
CASA BRANCA - PENINA - ALGARVE

ACTA
It

NUMERO SETE
.

. Aos vinte e nove dias do mês de Março de mil novecentos
.esetenta e cinco, reuniu, na sede social, pelas quinze horas,
o Conselho Fiscal da Cotisanel - Companhla Imobiliária do
Algarve, SARL, com a finalidade de apreciar as contas do
exercício findo do ano de mil novecentos e setenta e quatro,
e elaborar um Parecer a apresentar à Assembleia Geral dos
Accionistas.

Estando presentes todos os membros deste Conselho, fo­
ram as.contas apreciadas e aprovadas por unanimidade.

'Submeteu-se à apreciação o relat6rio seguinte para ser

apresentado:
.

'Senhores Accionistas:
Acompanhámos a actividade do Conselho de Administra­

ção no exercício findo, e examinámos períodicamente as con­

tas que sempre encontrámos em boa ordem.
O Relat6rio do Conselho de Administração e as Contas do

Exercício, traduzem com clareza e exactidão a situação eco­

nômico-fiananceira da empresa no final do ano, As contas fo­
ram elaboradas segundo os sãos principios da contabílídade,
tendo os critérios valorímétrícos permanecido os mesmos.

Maria Isabel Estangueet de Cotton
Thomas Henry Cotton

Somos, assim, de parecer que:
Primeiro: aproveis o Relatório e Contas que vos é subme­

tido para apreciação.
Segundo: que aproveis um voto de louvor ao Conselho de

Adminístração, pela lealdade com que tem desempenhado as

suas funções.
Este parecer foi aprovado por unanimidade.
Nada mais havendo a tratar, foi a sessão encerrada pelas

dezoito horas, dela se lavrando a presente acta que, depois de
lida e aprovada, vai ser assinada pe�os membros do Conselho
F'lscal.presentee.

Carlos Manuel de Noronha Guimarães, John Margette,
Reginald Bartlett, Timothy Cooreynd.

Está conforme o original.
Casa Branca, 29 de Março de 1975.

o Conselho de Admínístração,

ACTA NÚMERO CATORZE
Aos vinte e oito dias do mês de Março de mil novecentos

e setenta e cinco, reuniu, na sede social, pelas quinze horas, o
Conselho de Admínistração da Cotisanel - COmpanhia Imo­
biliária do Algarve, SARL, para elaborar o Relatório a apre­
sentar à Assembleia Geral dos Accionistas, referente ao exer­

cício findo de mil novecentos e setenta e quatro.
Contando-se com a presença dos Administradores Sr.a D.

Maria Isabel Estangueet de Cotton e Sr. Thomas. Henry
Cotton, foi aprovado um Relat6rio do teor seguinte:

Excelentíssimos Senhores Accionistas:
Acreditámos durante os primeiros três meses deste ano

de mil novecentos e setenta e quatro que Iríamos prosperar
com o desenvolvimento das nossas actividades e que chega­
riamos, no final deste exercício, a resultados bastante agra­
dáveis.

Todavia, o mal estar mundial no capítulo da economia teve
os seus reflexos nos negócios turísticos e, em particular, neste
pais, onde a região algarvia foi das mais atingidas.

O interesse geral na aquisição de moradias e de terrenos
foi progressivamente diminuindo até ao final do ano.

Não poderemos, deste modo, alimentar esperanças válidas
Maria Isabel Estangueet de Cotton

Thomas Henry Cotton

para o futuro próximo, porque a maioria dos valores activos
da nossa empresa é, neste momento, constituida por valores
não realizáveis com carácter imediato.

Queremos manífestar a nossa gratidão ao Sr. Presidente
da Mesa da Assembleia Geral pelo apoio e confiança que nos

têm sido oferecidos, e duma maneira geral, aos nossos celabo­
radares que sempre têm desempenhado as suas funções com

o objectivo de engrandecer a empresa.
Nada mais havendo a tratar, foi a sessão encerrada pelas

dezassete horas, dela se lavrando a presente acta que, depois
de lida e aprovada, vai ser assinada pelos Administradores
presentes.

Maria Isabel Estangueet de Cotton, Thomas Henry Cotton.
Está conforme o original.
Casa Branca, 28 de Março de 1975.

o Conselho de Admínistração,

Balanço Geral em 31 de Março de 1975
ACTIVO

O Conselho de Admin:Usltração,
Maria Isabel Estangueet de Cotton

Thomas Henry Catton

P A S S'I V O

EXIGíVEL

Devedores e Credores

SITUAÇÃO B¡�rJ1DA AOTIVA

DISPON1VEL
Caixa
Depósitos em Bancos

REALIZÁVEL
Armazém
Activos Transitórios
Devedores e Credores

IMOBILIZADO

4384$30
97 4+�$12

849637$20
10� 803$42

INIOIAL
475423$71
13117$50
89536$80

Capital
578 078$01 ADQUIRIDA

Reserva Legal
Amortizações 569672$50

4919309$70

3500000$00

16067$90
553604$60Despesas de Constituíção

Imóveis
Terrenos
Móveis e UtensiUos
Veículos

89729$30
2629857$10
886636$60
601157$30
4150$00 Casa Branca, 31 de Março de 1975

Ii
...

4211530$30
SITUAÇÃO LiQUIDA PASSIVA

ADQUIRIDA
LUCROS E PERDAS

O Ohefe de Cont¡¡¡bHidade,
José Lino Martins Neves·

Saldo anterior
Do exercício

20678$59
7219$38 27897$97

4919309$70

Desenvolvimento da Coni. de Lucros'e flerdas
Alrne. c) do ..... 4&.0 do' C6dlgo d. Cont.. lbuIC.O Industpl.l.

DÉBITO

ARMAZÉMARMAZÉM

Existência Inicial

OOMPRAS

IMPOSIÇÕES LEGAIS E PARAFISCAIS

Fundo Desemprego 1 394$60
Cx. Previdência 13 498$90
Contribuições 10 783$00
Multas pi infracções fiscais 550$00
Diversos 8 000$60
Imp. Selo e Valores Selados 3825$20

PESSOAL

330049$39
609 846$40

Existência Final

OUTROS ENCARGOS E PROVEITOS

Comissões 234 600$00
Juros Liquidos 1716$60

VENDAS

475423$71

232883$40
1010361$70\

RESULTADO DO EXERCíCIO

Prejuízo 7219$3838052$30

Ordenados
Gratificações
Alimentação
Diversos

FORNECIMENTOS
Jornais e Publicações
Despesas Conservação
Deslocações
Artigos de Expediente
Propaganda
Diversos

SERV�ÇOS
Despachos
Transportes
Correios, telégrafos e telef.
Água e Luz
Conservação e Reparação
Seguros
Diversos

AMORTIZAÇõES

108892$60
2360$00
3963$50
1524$20 116740$30

42415$50
4010$70
68954$20
8596$80
53263$20
1939'3$40 196633$80 1725888$19

28905$00
2569$50
49374$10
71125$70
155098$30
9623$00
6181$60

Casa Branca, 31 de Março de 1�75.
o Ohefe de Cont8ibiUdade,

José Dina Martins Neves

O Conselho de Adminisltração,322877$20
111688$80

1725888$19
Maria Isabel Estanguee,t de Cotton

Thomas Henry Cotton

Actualidades desportivas
Os sócios do lusitano de Vila Real de Santo
António dev.eriam unir-se e prestar homenagem
à equipa de juvenis, que tanto honrou as cores
lusñaalstas na época finda - diz ..nos. Rafael
Raimundo, «o desportista algarvio do ano» e ..vencedor
do «Troféu Brandy Casal Sereno� na êpeca 1974-75
Tendo-nos '!l)lguns Ieítores maní­

f'estado interesse ,em saber «quem
era 'e o que fama» aLga que se

'Prendesse com Rafael Raimundo, o

jovem futelboIista do Lusitano Fu­
tebol Clube que, COfiO «O' despor­
tista wlgarvio do ano», fo'llgada­
mente conquístou, na época de
1974/75, o Troféu Brandy Casaí
Sereno no concurso promovido
pelo nosso jornaj de colaboração
cm a ¡firma FrancisCo MaJt·ias, de
Torres Vedra.s, procurámos - e

conseguimos - ouví-í¿ para Jor­
nal do A�garve.
Aconteceu na tarde soalneíra de

um dos úttímos sãoados, 'em que,
em/bora tasvez apetecendo mais a

cavaqueara com os amigos nos to­
caís do costume, ou urna saltada à

prata, para descontrair das fadígas
da :profissão - Rafael é marce­

neIr.o numa Icasa de móveis de Vila
Real de Santo ,A,ntónio - fomos
«roUlbá-Io», !por momlentos. às suas

distracções f¡¡¡vori'!:as: o trat8imento
dO's canários ,e dos pombos;, que
Ipossui .em quantidade e a que de­
dicca eSipecdaJs cuidJaJdos.

E'xipHlcado () ilIl'OUV.o que até eIle
nos llevava. o resto tOl"lIl:ou-s.e fácil,
pois Raf·ael é moço afável .e des­
,'C'ontrawo, sem eeixar de estar in­
tegrado no seu .tempo,. Eli!s." suma­

riamente, e que l'he perguntámo·s e

o que nos relspondeu:
J. A. - CoOmo cœmeçou a inte­

ressQll'-se pelo fUttebo;l?
,

R. R. - Comecei po,r alinh¡¡¡r nos
torneios popul¡¡¡œs org.ani,zactos em
Vila Rea,l de ,s,a.nto Ant6IJJ.io. J.o­
,guei no s.ant·os, no Piq;uenique e no '

Horta�ense,' até. qUe hã dois anos,

:a¡pós uns treinos, pass,ei a ¡¡¡c:tuar
na equipa de !honra do LusLtano, no
lugar die quarto defesa, que é .o de
que ma;is gost'Ü.
J. A. - Que tœl �he pœr.eoeu a

carr.eira do seu clUtb'e na época fin­
,'da? O .que vê n'e,le de melhor pr.e­
sentermente?

R. R. - 'Fioeámws a meio da ta­
bela .dassif,i'C'aJtirva e (lOrn um boca­
do de sorte poderíamos ter subido
um !pauCo .mais. Quanto' ao que ve­

jo de melhor, penso ser a esp'eran­
çosa equipa de jlU'venis. que tem ti­
do uma ·carreira e�celente. !Muitos
queriaJIn que eHminasse 'O Benf1ca,
quando aqui 'este,ve, ,ultilmaanente,
sem se 'lembra'rem que os lásJboetas
têm uma es'cola de jOgTadores a 'que
deddcam todo o tem¡po. e' os mO;ço,s
do Lusitano, serventes de pedreiro.,
ou 'safdos .de outras profissões que

exígem traibaliho áirduo vêm aos

treinos da Altura, de ea:cel'a, ou de
outras terras onde resídern, à pres­
sa e sem se alimentlaI1em conve­

níentemente, para à peessa regires­
sarem depois a essas terras
«A direcção da clube pretendia

prestar-Ines uma homenagem sim­
ples e para isso quds cobrar, no dJia
do jogo corn o Benfica uma entra­
da de cinco escudos, ¡eslbar'ra.ndo po­
rém com a má vontade de aígune
sócios que recusaram pura e sim­
plesmente a pagá-Ia, Depoís fez-se
um peditório que pouco rendeu le

que não sería necessãrío se todos rti­
vessem pago os cinco escudos fi­
cando a homenagem adiada para
outra ocasãão, Penso que os sócíos

do Lusitano deviam leVlaT avante
essa homenagem, '(lomo prova de
consíderação pelo traJbaltho desen­
v!owido ao ¡lOngo da época pelos
mais jovens de todos nós, que fo­
r3im, de facto os meíhores da Pro-
víncía. ,

J. A. - Carmo encara o trabalho
do actual treinœdor do Lus4Atano?
R. R. - Vejo «mr.» Reina como

um treinador competents, e traba­
lhador, bastante capaz de faze,r su­
bir a equipa se hourv,er recursos-e
vont1ade para isso.
'. J. A. - E parece-lhe qUt,e' esses
recursoe poderão œporecer»
R. R. - 'I'alvez, se os sócios se

mentælízarem nesse sentido; mas é
dif!Í.ci�, porque as direcções procu- -

'ram ern cada ano coíabnrar e tra­
balnar pox um Lus.itaIl!o maíor e

melhor, mas ·encontram ,s.elIlllPl['e ín.

f'OmlPreensão de uma 'Pacte. des sõ- .

elos. Um dos graV'es problemas'
'agora ,sungklos é o da ¡car.nnfha, que
terá de ser substituida, pois 9�á tem
muitos anos de aotívídade e não
sei corno 'O poderá ser. No �e.u en­
tender, toda a massa assooíatíva
devia ter um ipOU:CíO .maís de amor
,ao clube não deixando UiIIl sector
dela de pagar as quotas 100go que
pára o campeonato corno sempre
acontece,
J. A. - Pensa contilnuar (li dedi­

oar-se por mlUitos anos ao tutebo'l?
R. 'R. - Te.nft1o. 26, SIOU casad¿ e

corn um fillho de 1:4 meses, e vejo
'que a mima rvida não dá paea con­

tinuar jogando, O escalão da. rrr'
Divisão, é extremamente cansatíæo
e obroga ge;ra1mente a dedícaa- aJO

clubs os tempos lWires que gestaría'
de dedicar à farnílía, Vamos ver C'O­

m,o serã o futuro-,
- J. A. - Depois do futebo.l, qual
'0. despo.rto que preierer
R, R - O andebol, que jogueí

em Angola, iqua� Icull1iP_ria a 'Vida
militaJr. Elm futebol a;liooei pelo
Sportinlg Clube da Miaia.nga, de.
Luanda, equilpa da 2.· dd,visão dis­
trit¡¡¡l Ie que asoendeu. à 1:.·. Arran­
javam-me em¡prego,'para lá ficar,
mas preferi 'VoUar à Metró¡pole,
a¡pós '27 meses de ausêi!l!cia.
J. A. - E na columbOifilia, .tem

alcançado bons resultados.?
R. R. - Apenas 2.0• e 3.oS luga­

res, e hã 12 anos qUe a eulUvo.
Agora tenho 32 pŒll'bos.
J. A. - Que nos di� do «Trroféu

Bran,dy CasaZ SeTleni{);», que ga-.
nhou? Alguma vez pernsou' que
venceria?
R. R. - Quan� 'começ.ou e sou­

be que ,estava em 5: �ugar, não

prestei muita atenção. De¡pois,. ao

swbdr a 3.° entusiasmed-me ,um bo�
cada, mas' sem¡p,r(l ,conv,encido de

.

que não seria eU a gãnhaæ: Por
fim, ganhe.i mesmo e.ftquei IS¡lJ¡USiI"ei­
OSSEO, i00iTI10 se 'C'OIIllJpI'ee'ruderá...
El aqui teTminou a nossa troca­

de '¡iIl1!p,ressões �om iRafael - Costa.

RaimlJ;Ildo, a,través das qualis os

leitores [poderão ,com¡pletar 'à sua
.ideia de' quem é e loomo é o jovem
lusitanista sidnples e deS[l·retensioso
que ao longo de duas é[>Otcas tão

.

bem so.Ulbe dar conta do seu pa¡pel
('excelente.) no ·e'slquema defensivo
do dUibe da ·sua -terra e a qUIem,
talvez po[' 'isso, o pÚJblæo. muito

justamente clegeu como «o deS[lor­
tista aàg¡¡¡rrvio do ano».

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarte

Caixa de
de Família

Previdência' -e Abono
do Distrito de Faro

Comunica-se que está a ·concurso o ,lugar de parteira para
o Posto Clínico de Quarteira, da Caixa de Previdência e Abo­
no de Família do Distrito de Faro.

Os interessados deverão enviar requerimento ou pedir
esclareCimentos na Sede desta Instituição em Faro o mais

urgentemente. possível.

Faro, 8-7-75
P'Ia Comissão Administrativa
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Actualidades desportivas Festas de dinamização
desportiva emPortimãoPESCA DESPORTIVAFUTEBOL

Precisa - se. Contactar

O ESPERANÇA DE LAGOS CONOURSO!DA CA'SA nOLOPUL'��SOAL nA Cl!SUL, DE ''''_'

VENCEU UM TORNEIO EM

SINES

Encerrando de forma brilhante
esta magnífica temporada futebo­

lística, em que ascendeu à II Di­

visão, o Esperança de Lagos cla?�
sificou-·se 'em 1.° lugar no tornelO

quadrangular disputado em Sines,
que teve corno objectivo homena­

gear o guarda-redes Manuel Fi­

gueiredo, do Vasco da Gama .da­
quela víla, numa jornada de arruza-

de 'e gratidão.
.

A classificação final do itorneío
foi a saguínte:

1.0, ,Esperanç·a de Lagos: 2.°,
União de ISantia,go de Oacém; 3.°,
Vasco da Gama; 4.°, Odemirense.

"" ..".

Corn grande afluência de con­

correntes termínou o primeiro
cóncurso'de pesca desportiva in­

ter-secções, organízado pela Casa
de 'Pessoal da CISUL - Compa­
nhia Industrial de Cimentos do

Sul, de Loulé, ·e que se disputou
em três fases, na Praia Grande

(Albufeira), Farol (Olhão), e Vale
de Lobos" cujo resultado final foi
o seguinte:

1.0, Rogério Guerreiro, oficina

auto, taça ,Süciedade Luso-Eléc­

trica; 2.°, Manuel Rita, escríturá­

rio, itaça Lísabreu: 3.°, António

Louzeiro, oficina mecânica, meda­
lha Diagrama; 1.0 melhor exemplar,
António Louzeíro taça Precísal:
2.° melhor exemplar, José T. Rocha,
escritório, medalha Diagrama; úl­
,timo classífícado, Gnegório Avô
oñcína mecânica, par de óculos'
Minastela; melhor 'secção, escritó­
rio, troféu Císul,
Foram também atríbuídos pré­

míos ao melhor clasaíñcado de ca­

da secção, oferecidos pelos' cama­
radae de trabalho.

ftoll[ial do lute�ol alaarvio
O ánbítro internacional algarvio

César Correia dirige hoje o encon­

tro Vitória de 'Setúbal-iBanik Os­
trava a contar para a taça Inter­
toto.

- Pedro Gomes é dado como

cento nas funções de técnico do
Farense.

- Ademir, que alinhou no Olha­
nense durante várias épocas, é
apontado como reforço 'do Porto
na próxima temporada.
- Mário Nunes continua nespon­

sável pelo futebol no Portimonen­
se. Outras novidades dos baria­
ventínos: renovação do contrato
com o brasileiro E'dmi1s'on, possí­
veis dispensas de Virgilio e Seme­
do ·e promoção dosl juniores Ca­
brita, Jorge, ;SetH e Luís Bonança.
- Só reunirá ern Setembro, ao

que consta, a assembleia geral or­
dinária da Associação de Futebol
de Faro para eleição dos, novos

corpos gerentes.
- 'O algarvio Joaquim Torres

renovou o contrato com o Vitória
de Setúbal.

- Vários nomes¡ são apontados
como suscitando o interesse do Fa­
rense. Entre eles anotamos: Cano
Brito (Académíco), ¡Sobral (Bra­
ga), Amílcar (Oriemtæl ), Pra:tas
Romão (Vjitórra de Guimarães) e

Vaz Lança (Bayonne).

Atletismo <à porta de· casa,
Promovida pela delegação da

Direcção Gera;l dos Despontes, de­
correu na Alameda João de Deus,
em Faro, uma jornada de dívulga­
ção de desporto de massas, corn a

operação «atletismo à porta de ca­

sa», que teve a colaboração de. o�­
ganízaçõea populares e constlU�u
uma experiência piloto" a seguir
noutras zonas da Província. Cons­
tou de corrida prolongada (endu­
rance), salto em altura, barreiras
e dançamento do peso.

Alemão
Professor / a

¡¡partamentos
Vendem-se, 3 assoalhadas.
Trata o próprio: José de

Sousa Pereira, Estrada da
Penha 180-1.° - Faro - te-

,� ,

lefoIÍe 24499. ' .

Aldeia do Mar teléf. Quar­

teira 65155.

Apartamento
Vende..,se, por preço módi­

co, c/5 8issoalhadas 2 casas dePRETENDO CASA
renda até 1000$00. Dão-se banho, marquise, arrecadação
boas alvissaras a quem indi-

e 'pequeno quintal, no Lote 36car.

I Resposta ao n.O 556 - De­

legação do Jornal do Algarve
- Faro.

da Quinta do Amparo (ao Li­

ceu) - POlrtimão telef. 24594.

0.0 A/linhoa Hungria ",.

TOda a Euro .,�
gOStaria de

Pa e também
PUI/man, o ;�nhecer. Viaja�:Ortugal qUemento de fa

e lhe permitir.'
o de auto_

�ajecto. Mu�to de tOdos os �.o conheci_stadias nos
Os destinos e

. O�tos do
melhores h partidas

PreçOS cj.
Oteis. •

.......
. eSde 1.670$00

Informe_se e

Dentro de días, ma.is propria­
mente de 24 a 27 deste mês o

desporto será a distracção favo­
rbta da gente portimonense, miúda
e adulta, qualquer que seja '0

sexo. Em certos lugares públicos
haverá possíotlídade de quem quer
que seja poder praticar determina­
dos jogos que normalmente só se

praticam intra-muros. Haverá um

calendário com locais e horas onde
os jogos podem ser praticados, as­

siisltido¡s por animadores voluntá­
ríos,
O portimonense e o turista 'que

gostem de praticar desporto ao ar

Iívre, poderão fazê-lo em campos
próprios ou fora deles, movímen­
tando-se saudavelmente, saltando
ou correndo, jogando badminton,
voleibol, andebol, remando, vele­
jando, fazendo ciclismo, correndo
em circuitos estudados com ou sem

obstáculos.
Elnt.re muíta., outras distracções

desportivas à escolha do povo, ha­
verá corridas de sacre, marcha ace­

lerada de carrinhos com bébés e

corrí'das de .sahto à corda; bem co·­

mo um maetro com um bacalhau
no topo a conquístar por quem
conseguí'r alcançá-lo, corridas de

arquínhos, etc., desporto, ginástica,
movimento salutar.

O rio Arade será igualmente tea­
tro de experiência de jovens, vele­
jadores até aos 13 anos, desde que
apresentem declaração, passada pe­
los pais ou tutores em como se

responsabílízarn pelos conhecímen­
tos das crianças: no que respeita a

natação, ou seja que 's,abem nadar
um mínimo de 25 metros sem au­

xílio. Para velejar, cada 'qual de­
verá transportar faito de banho,
camisa ou camísola, sapatilhas (fa­
cultatlvo) e ¡to.alha. Nestas rega­
Itas, o movimento será apoiado por
barcos a motor. Os coletes de sal­

vação, bem como o Iocal para a

mudança de roupa (de quem pre­
cisar) 'estão a cargo do Clube In­
fante de Sagres (Aosocíação Na­

val) na (Praia da Rocha junto à
Fortaleza,

Ao longo do cais, desde a ponte
ao estaleiro, durante estes 'quatro
dias, deverão estar .sentadoa na

muralha, os pescadores à linha,
tentando a sua sorte ou mostran­
do oe seus conhecímentos. Mais:
haverá nos quatro dias, regatas en­

tre pescadores e não 'só, de botes
ou/e outras pequenas embarcações
de 2 ou 4 remos, ou afnda em 'sal­
vavidas que queiram 81ssociar-se a

e>:;"te movimento desportivo fluvial.
A disputa final ,será no domingo,
entre Os melho,I1es do,� dias tran­
'sactOis. Não haverá medalhas nem

baGas. mas sIm muita aleg.ria e ma­

nife'stações., premiando oS' vence-

Trespassa - se
Loja de fazendas, modas e

retrozaria, etc., denominada
Casa Belton, sita na Rua José
Pires Padinha e Travessa D
Brites, em Tavira.
Tratar pelo telefone 22516

ou no local.

Armazém

Em Faro na Rua Ataíde de o.li
veira n.O 102, próprio para grande
e::;critório, ou ·qualquer tipo de co

mércio.
Tratar pelos telefones 42168 ou

42169 de 8. Brás de Alportel.

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto

António, 50-1.° Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

Novamente
à venda

dores ·e estimulando as equipas du­
rante o percurso.
E'slta festa, também do mar, é

devi'da aos bons e incansáveis tra­
balhadores da pesca, aqueles que
mais têm contríbuído para engran­
decer esta terra de grandes tradi­

ções. O que é preciso é que todos,
familiares e amigos, companheiros
e símpattzantee, dêem o seu apoio,
estímulem Os remadores, e favore­

çam um ambiente de carinho àque­
IelS1 'que embora em trabalho per­
manente, quüseram ainda associar­
-'se de born grado ao Movimento

Desportivo da Cidade de Portimão'.
F'ínalmente nas noite." de quarta,

quinta e sexta-reíra na Esplanada
Central, 'serão passados filmes de
cuntfssíma metragem, sobre moda­

lidades despontívae, coloridos, os

quais são usados nos meios de de­

IS/envolvimento ou iniciação para
ilustrar o 'que se pretende fazer ·com
o,s ínteressados, Também haverá

concerto, na noite do último dia,
por banda militar, até às 23 horas.

.....'9-_"_,.",...",.",." ..." ...,'�

Apartamento de 4 assoalha
das, 2 casas de banho, grand
marquise com grande quinta
e árvores de fruto. Comple
tamente alcatifado e mobila
do. Preço 670 contos. Telef
2 35 32 - Portimão.

Vende-se
Loja cl apartamento anex

vende-se na Manta Rota, Te

cém-construída, na estrad
principal, frente ao mar.

Resposta a este jornal a

n.O 564/75.
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NECROLOGIA
(OrmclU8{!o da t.· pdl/ina)

astião José 'Ferreira Batísta.
- o sr. António, Duarte, de 78

nos, viúvo, natural de Monchique,
ai dos :SIrs. António Duarte e José
Duarte.

- a Isr." D. Maria Augusta das

Cnagæs, de 84 anos, viúva, natural
e Tavira, mãe do sr. Ricardo Fer­
eira Campos.
- a sr.· D. 'Maria da Luz, de 86

nos, natural de S. Brás de Alpor­
el, mãe do sr, Trindade António

a Luz Nunes.
- a sr.s D. Maria Paula Rodri­

gues Coelho, de 84 anos, viúva, na­
ural de Pêra, Brlves, mãe do sr.

Humbento Rodr'íg'ues Neto.
- o :s,r. António Matias Calado,

de 57 anos natural de .s. Bartolo­
meu de ,Me,ssines, cesado com a sr."

D. Olímpia Cabrita Costa Galado.

As famdlias enlutadas, apresenta
Jornal do A�garveJ ISlenUdO'9' pêsa­
mes,

FALECEU
MARIA JOSÉ RITA DA PALMA

Manuel Anselmo da Palma, An­
elmo Rita da Palma, Teresa Rita
da Palma e Silva, Gisela Rita da
Palma Armindo, José Abegão da
Silva, Eduardo da Silva Armindo,
Maria' Eduarda Manso Palma, El­
sa Maria da Palma e Silva, Susa­
na Manso Rita da Palma, Catari­
na Rita da Palma 'e Silva Armin­
do, Luís Eduardo Palma e Silva
Armindo e Manuel Manso Rita
da Palma participam o falecimen­
to ocorrido no dia 6 da sua que­
rida esposa, mãe, sogI'a, avó e

que o seu funeral se realizou dia
8, pelas 11 horas, da sua residên­
cia, para o cemitério de .Mértola.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
RUBENS ALEIXO BAPTISTA

Sua esposa Maria Leniana Ben­
to Baptista e Família, na impos­
sibilidade de o fazer pessoalmen­
te, vêm por este meio agradecer
a todas as pessoas que acompa­
nharam o ente querido à sua úl­
tima morada.

AGRADECIMEN10
D. JUDITH FREIRE FERREIRA

DE .SOUSA

.T osé COI·tes Ferreira de Sousa
e sua cunhada D. Ofélia L. Cal­
deira Ferreira de Sousa, vêm por
este meio, agradecer a todas as

pessoas que acompanharam à sua

última morada a inditosa senhora
ou que de qualquer modo mani­
festaram o seu pesar.

AGRADECIMENTO

E' PARTICIPAÇAo DE MISSA
ADÉLIA MARIA VIEGAS

FIALHO

Seus Pais, Maria Luisete Vie­
gas e Esidério da Luz Sotero Fia­
lho ·e Irmãs, agradecem a todas
as p'essoas que acompanharam o

ente querido à última morada e

participam que mandam celebrar
missa no dia 29 de Julho na igre­
ja da Luz de Tavira, pelo seu

eterno descanso.

Carrinha de
•

passage. ros
COMPRA.,¡SE

15 lugares, mais ou menos,
nova ou usada, em bom es­

tado.
Resposta a este jornal ao

n.O 577.

É BELO, UMA
VITAMINAS DO

DELÍCIA
ALGAVE

Câmara Municipal
de S. Brás de Alportel
EDITAL

A Câmara Municipal do Concelho de S. Brás de Alportel
faz público que:

- Deliberou abrir concurso público, pelo prazo de quinze
dias, . para adjudicação da seguinte empreitada:

«'ÇONSTRUÇÃO DO CAMINHO MUNECIPAL N.01306 (TRO­

ÇO ENTRE COROTELO E FUNCHAIS), NA EXTENSÃO

DE 2 882,42 ml.»

� As propostas, encenradas em sobrescritos lacrados,
acompanhadas dos documentos legais, deverão ser enviadas

pelo correio, sob registo, à Secretaria do Município, de forma
a nesta serem recebidas até ao décimo quinto dia após esta

publicação, e serão abertas na sala das reuniões do edifício
dos Paços do Concelho, perante a Câmara MJlnicipal na pri­
meira reunião seguinte, pelas 20,30 horas.

Base de licitação . 3468682$40

Para o concurso a esta empreitada tem qualidade de

empreiteiro quem garantir a boa execução das obras.
- Além dos empreiteiros de obras públicas serão admiti­

dos ao concurso as cooperativas de produção de trabalhado­

res, as empresas nacionalizadas e com a intervenção do Es­

tado, bem ,como os industriais da construção civil, desde que
provem a inexistência de dívidas ao Estado e às instituições
de previdência e revelem idoneidade técnica de execução dos
trabalho.

- Os concorrentes serão dispensados de titularidade de
alvará e da garantia de cauções provisória e definitiva.

- O projecto, programa de concurso e o caderno de en­

cargos e outros elementos que interessem à obra estarão pa­
tentes, todos os dias úteis, durante as horas do expediente, no
edificio da Oâmara Municipal.

Câmara Municipal de S. Brás de A,lportel, 17 de Julho
de 1975.

,

o. iPnesid!ente da Oomi,s� Mm1nd-strrutivla,

António Chaves de Oliveira Pinto

...

Sindicato L.ivre dos Pescadores
Secção de Vila Real de Sanlo Anlónio

CONVOCATÓRIA
A Direcção do Sindicato, na continuação dos trabalhos de

organização do referido Sindicato, convoca todos os seus as­

sociados para uma assembleia geral, a realizar às 10 horas
do dia 27 de Julho (DO�GO) na Capitania do Porto de

Vila Rea'l de Santo António, com a seguinte ordem de tra­

balhos:

1. - 'Deliberar e votar a forma de constituição do Sindi-

cato.

2. - Leitura e votação dos Estatutos .

NOTA: Ê obrigatória a apresentação do cartão de sócio.

Dada a importância de que se reveste esta assembleia pa-
ra toda a Classe Piscatória, contamos com a presença de'

todos.

Vila Real de Santo António 15-7-975

Pel' A Direcção



NÃO sabernos o nome âaquete
'j}rBOitanllte em.preoaâo âos ser­

viçaIS de limp'ezœ da Câmara de
Vila Rem die Somito António, mas

de que é, de fœoto, preetamte, pro­
curando reaüear ,t,rœbœUw útil, 'lUÍa
nOISI resta o. m,eno.r dúvida.. Já ,ti­
nhamvolEI œprecuuio O' seú labor nou­
tras, artériae, e œçora. notámo-lo, na
R1./,a; de Caítœrri'na EufémÚL, a an#.ga
�uœ dOLOj Centenários, na Vila Pom­
ba,lina.
Com um zelo e método eætraor­

diJnário'SI, foi elle juntando nœs: ber­
ma,S' ou «,vahJtJœs:» da TIU,a, de alto a

bmiœO', Gl8 œreiæs ·e mais detritos
que �a encontrando. Com eles for­
ma,va; peq.uernoo morvtes" que mailS
se no,t{!l!)wm ao longo da artéria
pelo ,t!l'xtll1emo cuidœdo com, que to­
da etæ ia ISlendo, limpa,. No laâo sul,
em $slpemœl, mnde os cr:rrrrom;jo'S' .em
camiõe« s.8mrpre p,rovocam alg'l£ma
S'Uljidade, tudo foi escrupulosamen­
te limpo, ,de Ita,l modo que nos, pa­
recia hamer svdO' rœspœdo com

ooiecto próprio, deixaxndo. a rua
ünpecável.
Poie p'ei81e iislto em.bora à boa

org·anizæção desite sector daIS! ser­

viços camU!f'áriJolSl, notá'mos, o BXiJJU8I­
two It.rabœlho na tarde de uma

quinta-.fcira, convenciâo âe que ais
mOtlVtes" ou. moniõee, ou morrvtani­
to's, comOi .lhes. queirœm: chœmar, não
tnrdæriæm. a '.I1er removvdo:s� fi1can­
do a. 7'IUa corrno novœ. Na sexta­
-feira. s,eguinte, ,tannbém de 'tarde,
voZtámolsl a; ver, contristado" oe
monta:n�tos" aoiS> quais uns sorpros
de ver¡vto, ,e o: pé de< œ�_qum «Ew�lé­
bio» de pa8Jsagem, .iá, havia tira;do
a fo.rma origiina;l. No sábœdo e no
domÆngo', aIS! mOIJ1It:anflto's fá emm
montanões" ,eSipa;lhœdo'S! a.n, lon,qo ,da
rua, aue aJ8s4m '1xJ!ltav'a à sua no.r­
mal �e4,ção de suiiJda;de.. Na; r,eaun­
dœ-feiJra. 1�e.rçal-fei1'a. fl1wmta-{eira e

qu¿mta�feira, de mUinhã, ou sle:ja
uma; ,,,emanœ die,po.i-s da feitura; dos
montõœ de lixO'. éws ainda, lá 6'lta­
vam, 61nbora màÆ,'I,.diluido·&, dieW:;an­
do ma,is suia a rua. no,s: ponto'S! onde
iJnicialmernt,e hœviam stido formadas.
Finalmente, quiJnta�feirœ à tar­

de, virna's que a r.emoção fora fmlta
mœ..ç. 'lUÍa, ,er¡n tOlda a TlUa, cO/l'l¡tirnuan�
dOl pOir recollhe.r, na, œltura em que
eS!cr.wemosl 681tas linhaSl, aIS! mont'e8
fOirmadol�1 no lado 8IU,1 dá antéria
em caUiS'a.

IfJno'rarrnos que iim,plicu;cõe<rl de
.'1e.rviço o.blflta;riwm a ,que 0'8 Uxo's" ,tão
P�CT11'lJ�J,7,0:�iwment'e ¿unto,s, fo's<8em
removiilo,8' ,do'Si ,çMio81 onde permarne­
C1f!rfJlY)? tœnto l�emi1JO', mœ.� parieoe-no'8
'/140 han>er dúvida ,de 011,6' se trata
de um!; CUiSIO (o,u caiSlO'fl '!) de .t.r(1,bœ­
lho flaqrantemenlfe mœl ap,rOiVeita­
do. para o' qlkœl 1'108 permitim0'8
chama,r ,dœqui a œte'nção do peloU'l'O
re.olpectivo> ,roa Comvs,sãO' Adminis;­
trativa do Municípilo vila-rrealens:e.

MAIS QUESTõES DE LIXO

Cert<œment,e no desaio ,de ooi,tar
no PO!!l.�vel O�'I' derrrar¡¡¡p«81 de U;;o
provocado,<¡¡ durarnte ,toda a, no'U.e
'TJelol:J. cãœ 61 gaJtOI�1 na via pública"
lamçarœm os: ,,<¡errmçOI8 caima;rário'o de
Vila Real de SŒIJ1lfr¡; Antónia' �;'ma
nova. mo,dalilda,de 1"13 recolha, au,e
"onsi'8ltie na; 6IJ1,trœda, em. a;cticidade
do jJeículo re..s:peotz'!vo, a: pœrtir daos
28.30.
Não há dÚlIJiJda; que o novo, S$,Ç;­

tema œpresenta vanltagens. das
tJ1.IaÍ8 ms; maÆorre;s' serão o imm'edi:r
01'1 «as8lœltOls�> de que 'a pœrtir de
certa hora O'S' recipi!e'nltlerl de Ti':ro
erWIn alvo, o es,tendal d,e imumæície

(\,,\"'w.!\'\\�W\"I\�'aI.'!'.��""�'a'IID.�'Il."'"

Deeorrerá no próximo
mês em Portimão o

V Festival de·;'Cinema
Amador do Algarve
o GRUPO Juvenil de Cinema do

Ho,a Esperança Atlético Clube
Portimonens:e promove de J O a 17
ile AFosto o V Festival do Cinema
Amador do ALg-arve, no 'Qual po­
d"m participar filme", de 8mm, su­
ner 8mm 'e 16mm. de autore.s in­
dependenteo; ou filiadol�: em clubes
"11 sf',CçÕe8 de cinema, de naciona­
lidade portug-u:esa ou' estrangeira
que nã.o tenham participado nos
anteriore�, festivais. promovidos. pe­
lo grupo organi'zad'or.
Serão estabelecidas duáJs catego­

rias: A - para autores de filmes
premiados em certame·s nacionais
ou e.drang-eiros;; B - para outro-s
aUitores de filmes 'que nunéa te­
nham. obtiido qua�quer prémio,
ou iniciados.
O calendário do festiv,al é o se­

guinte: dIa 3. último dia para a

recepção; de 10 a 12, reunião do
júri de pré-'s,elecção, para apre­
ciação do's fHmes 'concorrente's; de
13 a 15, projecções públicas para
classificação e com debate; dia 16.
sessão final e retrospectiva; dia 17,
mesa redonda.

A DELEGAÇÃO do Algarve do
.

Clube dos Barmen de Portugal

COMPRO HORTA prepara uma viagem de estudo a
, .

várias regíões, do ¡Pais, designada-
, mente as de maior importância vi­

nícola, 'sendo contactadas unida­
de's, agrícolas e fabris das regiões
do Centro e Norte.

I Entre.tanto, não se realizará este
ano a fase nacional do concurso

de barmen, por virtude de tam­
bém não se efectuar o concurs.o

mundial, em que Portugal marcou
""'-"-"'-"-'�-"-"-"W\,,,_,,'mll"'_"_"-"-,,-,,-,, I nos últimO¡g: anos destacada posi­

ção.

:·,:._,.t.. :.:1 !É���;'ê,��E2
Afinal, o País e�frenta ou não ...:ãO_.-----.al!

grave crise económica? Os Mil eONIOS

daí reeuüasüe e o cheiro ãesaçra­
dável que d;œ pro,longada expo'si­
ção nooturna; sempre ficava.
Em contrœpartuia, nota-Be œgora

no novo pro:ceslSlo, enire outrtis pos­
síveisl, uma; p'61qUooa, falha que tal­
vez Œ boœ vontade do« referuios
'sl6!f'Vi)ços COIJ186'gu��I'Je ,eliminar,' tra­
to-se âo« diversos .fJ<sltahelecimentol8
de c01'11Jércvo exVs'terrvt.es, na vila, C01n

as saWISI horœ¿ nonnais de enCierra­
menso ao, fim da; tarde e 'cujos do­
no&, ou -emq:¡,re.gadols" deiœam, ao

fecharem, œ�1 portas, as vœzi�hœs
com o Uxo nŒ rua. Eete lixo doo
es.tabe<lecimervtoB é, gerœlmente, di­
ferente do .das casae de habitação,
conslÍstindo" ,em grarnde parte âos
cas:08l, em cartõee, pœp�s e palMS
de vária tormo, provenienteSi de
emba,lœgensl que 00 despejtum. ou

abre,m. A garoJa:da (e œlgunsl adul­
tos), Bemprre ávidos de na,vidŒdes
não se privam ãe, mailSl tarâe, es­

caræiunchar œ81 caixas ou vœzi'lhas,
para. verr o que têm dentro, .fOlgando
depo'¿'51 fut'e<boll com' elœs e o seú

corvtietí.do, que itemo» visito espa­
lhoâo, .d!urarnte toâa a 1taite, por ve­
zes em. n£iJJ8 como a Teó<filo Bra­
ga" onde provocam a' ISlUr:pll"e,di; do
naltural e do fO'rl"ooteiro.
Não hœveria tormo: de promove,r

Ulna rápiJda pass:agem da viatura
camœrária, 'talvez a pa:ntir ,dUl� 19
ou. 20 horae; p,eTais casais. comerciíœi8,
de 1nodo a; 'lervœr-lhesl o liJxo� sem
,deVxŒr pO<.ssiJbilidadJe aoe actua.�
«eSipalhœdo,resl» de com ele se «en.­
tr,eterem,» mœiJSI 'tarde!

J. M. P.

À BEIRA DO GUADIANA •••

..
"

CantinhodeS.Brás...
'o ADEUS A POUSADA

,

as rédeas firmes da sua admínístra­

ção. ISHencio'sa,. afectada 'espiritual­
mente pelos acontecímentos, leva os

santos dias a «enrolar a trouxa»,
depois de uma actívídade que che­

gou a ser brflharete, ao longo de 30
anos. Sai de cabeça 'erguida mas

em circunstâncias em que nãO' bri­
lha Itoda a obra magnífica que dei­
xa 1lltrás de st Creio que teria ba-

.

gagem 'sufi!dente para ,es'crever um
,

longo livro de memÓ'rias,.
A minha vo.¡-ta espalham-'se mon­

tes de ·«dossiers», caixas, m!!llas e

amé bonec�sl a Is:orrir, de cabelos

loiros. Esta bagagem é amálgama
de recordações de um longO' perío­
do o mais belo da vida. Mas, ter­
m�ou a conc·elssão, pela força das

lei,s :que os homens, põem ·em 'exe­

cução,. O destino proferiu a sua

sentença, Soem 'apelo: entregar as

chav·e'sl à entidade patronal, o IE'sl­

Itado.. Os tempo,s não correm de

f,eição para turismos. A cnse, agra­
vada pelas obras, 's,em um minimo

de garantiaA3', 'endiVIda conce'ss.joná­
rios até ao pescoço. ll: certo que o

sol quando nas:ce é para todos·, mas
.ge,ralmente ,sacrificam-se uns para
Ibenefício de outroe,. potsl• guardado
está o bocado para quem o comer.

AJslsim foi, assim é ,e as,sim conti­

nuará?
Enquanto e·scre,vo e,stas impres­

sões, o ruído dos: funcionários na

conferência do património colide­
-me 'com as nervoSo. Há 'expectruti­
va quaIllto ao gel'ente Ique irá to­
mar o leme da nau, mas o quadro
do p�Sls,oal. é uma 'equipa afinadi­
nha com boa ·treinadora 'que sem­

pre deu conta do ,recado, emocio­
nada no render da guarda. 'Será o

novo «leader» um camarada que

agirá ·em molde,S' capazes de satis­

fazer OSI trabalhadores?
,Sinto uma ,espéde de agulhão,

dando vio,lentas ferroadas na,s re­

giões sensi'tiva;s. Pr!essin.to que nos

cantos da;g; salas há soluços ,bran­

dos, o'lhos marejados de lágrimas
reheldelS, um mi'sto de l'espeirto 'e de

saudade. Observam-·se sorrisos que
parecem rosas murchas, aSls,im com

iSlemblantes fechados" cujos de­

:s:j.gnios não se aus'cultam claramen­
toe. 'Por mim, julgo que :Só co'rações:
empedernidos cons,eguirão eximir­
-se a 'sentimentos de fraternidade.
Uma vi'da inteira desde·a ado,les­

cência, semeando' simpatias 'e 'co­

lhendo amizades, não dev,e ser ol­
vidada sem lhe prest'armos o prei-,
ta da nO'ssa :solidariedade moral.
Num r0mpante, dizer-se adeus

para ,sempr.e, 'saindo pela 'borda fo­
ra sem um '«voto oficial de con­

fiança», é um as!So difícil de roer e

amargo cO'mo fel. Se considerar­
mO's o défrciJte 'que onera as res­

ponsabiHdades da concessiO'nária,
concordemo"" é um golpe que deixa

pros-tI'ada moral e fis,Vcamente a

re:spons;ável. 'E que cléficLte! Por

cOlilhec-er a grandeza da respon­
srubilidade', sinto também um ricto
de impotente desesperei.
Entretanto, 'o ambiente aféctou

os mais l'ecepitivO's, mas preparados
para o 'epílogo 'que culminou no 'que
.ger8l1mente ISle previa. De:saparece
da minha intimidade, a vi:da e o

a,mbienke de uma casa a que me

afeiçoara. A paisagem, e o perfu­
me de tojos coadd pelo cacimbo
da n0tte até ao t'omp.er da aur0ra,
é 1,Im_a pâgina que se vOlltou. dei­
'xaÍldo um válcuo e um nó na gar­
ganta.

uma

PAJRECE incrivel, que no momen­

to presente, em que o ælário
mínimo naCional apenas foi aumen­
tado em 700$00 mensais e as refor­
mas de 1650$00 nem s'equer num

e's.cudo foram mexidas." e nem se­

quer citadas por quem de direito, se
mande para o «'Diário do Governo»
um decr.eto-lei que autoTiza 'que os

privHegiado3 deste ou daquele' sec­
tor da vida nacional venham il. re­
ceber a es'candalosa mensalidade de
48 900$00, e is,to talvez por vergo­
nha de se ouvir o eco dos 50" mil
escudos, mensais.

'

Em que se basearam os ilustres
econom13tas para dar legalidade a

tal decreto-lei, s'e foi o própdo mi­
ni'3tro dr. 'Mário 'Murteira quem
ainda há bem pouco tempo gritou
bem aIto, através da TV. que era

tão urgente 'quão imperioso tra­
var a aqui,ição dos bens de consu­

mo? Sim. como se explica agora
tal fenómeno, precisamente num

momento em que o 'País se encon­

tra a braços com séria crise eco­

nómica. islo é, espartilJhado ao má­
ximo quantQ ao dese,quilíbrio ,eco­

nómico, em todas as frentes? !
Não conS'tituirá isto, num mo­

mento em 'que o País envereda pela
via socialista, uma gravis'sima
ofensa à dignidade humana?
Então se uns' podem (são obriga­

dos,) viver, ou antes vegetar com

1 650$00 e outros com 4 000$00, pa­
ra Que precisam os outras de
48 900$00? Para poderem comprar
automóveis de 700 contois? Quip.tas
ou chalés? Ou para depois distri­
buir o que lhes, sobejar mensalqlen­
te pelos hospitai�, e 'casas de bene­
ficência? 'Mesmo que as-:im seja,
não se torna necessádo 'que tais
senhores fiquem com o nome de
beneméritoSl, pois que o Estado 's'e

encarregará, na medida do possí­
vel, de ¡fazer directamente 'es'sa hu­
maníssima di"tribuição.
Portanuo, uma v,ez que os bens

de cons'umo têm de ,ser rateados
por quantos, deles neces,itam, bas­
taria 'que o 'salário máximo atin­
gif:<s·e os 18 a 20 contos, m,enF:ai'2,
uma vez que tal 'quantia dá bem
para as despesas g'erais, 'seg-undo
W', nossos 'cálculos, de aprendiz de
economi,sofa.

'

Agora, falar-'se æc¡ui e aH da de­
fe,ca daE' classes mais' deeSfavo·red­
das, ou seja as mais desproteg-idas
de tudo - bens de consumo, habi­
tação e velhi'ce di'gna - e depois
dar-s'e a uns 48 900$00 mensai,s,
enquanto outros (os tais mais des:­

protegido,) sãO' mesmo obrigados
a sobreviver atravé¡;, da morte len­
ta com uma miserável refo,rma de
1 650$00. i�so não 'está dentro dum
programa reformi'sta. ou seja de
um governo que decidiu optar pe.Ia
via ,sodaIista.

11: Que a via s'Ocialista. tem que
dar os seus primeiros pass0'3 no

campo c:la justa distribuição de to­
dos os hens de consumo por todO's
a,s portuguese,s, au seja o� válido,g

arredores de Faro, até Olhão,
de preferência com casa e

horta.
Resposta ao n.o 556 - De­

legação do Jornai do Algarve
- Faro.

pltr J. SantO's StO'ckIer do 3.a Prémio

CONTRA minha vontade, escrevo
esta crónica sob pressão emo­

cional. Todos temos o direito de
nos conforrnarrnos corn os desaires
do desttno, mas nem sempre se do­
minam Ingratas situações.

I Hoje está um dia luminoso de

I sol, atenuado o calor por suave

brisa marinha. Eh'quanto uns se
,

aprestam para vis-ttar a praia. ou­
.

tros tr!!lbalham noS' dias' feriados,
a dobrar. É, o de,sti:no. E nesta re-

fLexão que me mart·ela o espírito,
observo atravé,s; das janelas da

.

Pous'ada, o esvoaçar de pardais e

andorinhas meus velhos cam'ara­

das, nos beirats< dos telhados', na

azMama da multipIkação da esp'é-
I cie � na dura luta pela sobrevivên­
¡ cia da prole! Há per.to Ide um 'quar­
: to de século que elslte cenári'O' me
i é familiar, in"pirandO'-me c'ertas, ve-

zes alguns ,escritos. Só hoje que
! .g·erá talvez o ú.Itimo dia de traba­
! lho néste estrubelecimento" aprecio
'o encanto ,e a maravilhos'a poesia
desta paist3Jgem.
Passei' ho,ras' boas e más, na ,so­

lidão de um pequenO' quartO', p.risio­
neiro entre, 'quatro ,paredes, si'len­
ciosas e até nas noite:s, de ,s'erõ,es,
a lua merencória me beijava o

rasto.

Oiço os :,soalhos rangerem sob OIS

pasoos das jovens empregadaA3 e

da ,s,enhora conceslsionária, que dei­

xou, na auteridade des-tas salas, a

sua mocidade, desde Qs tenros anos

da adO'leiScência,' para mais Itarde
assumir pO'r reconhecida aptfdão,

_""'"''''''''''''''''Il._'''''

PO'r DO'n CarlO's

20 anos. De monoquini. Isto é, os

sefo'S e::>cpoEltos" Linda menina, s'em

dúvida. E 'com que à-vontade prus­
'seava ela 'Realm,en-te nada tenho
cont-ra um' corpo bonito, toda expOls­
to, mas ... a;s'stm, Ruma piscina pa­
ra tanta gente, pare,Ge-me, é de­
mais. Talvez seja muito antiquado,
eu . .como os alemães e outros 'es­

,trangeiros e alguns portugue's:es
que aU,s.e eh,contravam. Devem ser

,tOdOB. tamhém, .bastante antiqua­
dos, ·bolrus,! Não sei 'se a moça era

portuguesa' ou brasileira ou mais,

estrangeira que brasileira. MaE, não
in'teresiS,a. É predso IimitecSi. Quan­
do nos lembramos de que ainda há'
poucos anQFI um casal de actores
de Hollywood fod' pr'esb e multado
no E-storiL .. pot Iter ido fazer com­
prru!' 'em fato de banho.,

e QS inválidos, uma vez 'que todos
são seres humanos ,e como tal com
direito àquilo que lhes fizer falta
durante a sua permanência na ter­
ra. Un5' poderem comprar 'quanto
lhes apetece e -lhes dá ria real ga­
na, e outros viverem qua;se' de es­

molas, não ,está certo e muito me�
nos humano.

.os inválidos, como as do salá�io :

mínimo, também são seres vivos e
muitos deles, 'SenãO' quase todos,
ou já deram o s'eu real contributo
à .Nação, ou e'stãO' mesmo quase a

atingir a triste meta da reforma,
quer por 've·lhi·ce que.r por invaJ.idez.

'FOE para is,to, ou seja para o

bem-estar dos homens do futuro,
que muitO's mi¡lhares deram a pró­
pria vida e outros perderam a saú­
de e estão a 'braços com a miséria,
à espera que 'quem de direito se

·lembre de 'que eles ainda exis!tem, yOCÊ tem caviar?» perguntou
,quer como portugue,s'es que,r como« o cliente ao dono do restau­
,se,re;s humanos., rant-e, na ilha da Armona, Olhão.

Portanto, ou as co¡'sas ,se proces- Foi há muitos anos, ISiegundo me

Slam de harmonia com as necessi- contou um amigo, 'quando a restau­

dades e os direitos de cada um, ou rante do TàIinhas pouco mais era

a anunctada via 'soci'àIi'sta apenas do que uma cabana. E' o cliente fa­
s'erá uma realidade a partir do mo- lava a sério, queria mesmo caviar.

mento em q.ue não ,sejam os pdvi-' Q Tolinh1lls respondeu 'siem hesita­

legiados. a adquidr os 'bens de con- ção: «O quê? Não tenho 'que
sumo 'que por direito pertencem às aviar? !Pois então ·quem é 'que ha­

cl!!lss'es há milénios exploradas, ora via de aviar?»

par esta, ora por aquela razão. 1'·0 cliente foi aviado, ,sIm senhor,
O I·e, como parece 's:er uma tradição do

que nós toclos realmente dese- Tôlinhas', muito bem 's,ervrdo. Ojamas 'é construir uma Eociedade caviar ficou para outra ocasião, e,verdadeiramente sociali'sta., compe- se.i lá, é 'bem pO'isíve.l 'que em brevetindo a. quem nns, governa_e did.ge nem seja preciso pedir caviar ...
os de'stInos da futura naçao So.CIa-

lista:, 'dar, ,primeiro a 'quem mais¡ I Pois estive há uma semana em

PdrecIsa, �omo S(ejaJ? _

os' reforma-'I Olhão. Mi!slsão especial. A fotogra-o.� em pl<;res condIçoe� e o:, pró- ,far um iate em manobras. Horas
prIOS ?brelrOsi do 8'al�rlO. mInIma: e hora!:1 na ilha do Farol. Cas'as de
e dep_Dls, 'qu.a:r;d'O o PalS bve� real- pasto e caf'és cheIos. Turismo amente poss'II1:ll'Udades: ou sela de-

I montes. Estrangeiros,. poucO's,. Vi
's'af�.go economIco, entraremos .no dot�, numa .tarde ,e seis noutra. Mas,reaJl!s;tamento de· que os s'alál'lOS muito embora a indú",h1a do turi.s­máxl�os realI1!e:nte carecerem face

mo e:slteja ainda a sofrer uma gra­ao n�vel. de 'vld� cdes'se momento.
ve crise, tem havido a.oui p ali m!'­Se,�UIr, antes dlSS0, out_:o rumo, mentas de esperança. Vá lá, vá lá!

seJ:: a que pr�texto for, :r;ao é cons- Morrer, não mO'rreu.trmr a _:;oclahsmo mas SIm dar no- Durante a ¡,'emana estive a jan­vos 's'of::s �e «sumauma» aos futu-
I tar num dOg melhores hotéf�! do

, ros capItahstas e ped:as como ca-

I Algarve, ·em Monte Go,rdo. Não,ma aos eternos már�lr,es de todos não é meu hãbi,to ir iantar em sí-
,

081 tempos', o ·que 'e'qmvalerá .a ��- Ho,", de tanto luxo. Fui convidadopobrecer a nossa futura hI,s,ton:a por amrgos e clientes. FIquei 'en­

q�a��o no,s cabe o papel .de .enn- cantado. A. sala cheia. Turistas,q e e la, .�as com o ·sacnfíclO de algun" nacionais,. e muitos 'estran-I todos, mInIStroS' e trabalhadore�. geiroS', na sua maioria residentes
uma v.e.z Ique os re,formados, .re�)l- no hotel. .Encantado com o servi­
ta-se: Ja deram J?aI,s do que aqUIla ço. 0IS1 amigo'S que me convidaram
que lhes pertenCIa. E uma vez q�e para jantar, alemães, disseram-me
tu�o de_ram em pr�'¡ de uma Pa-

que, «ISiem dúvi'da, neste hotel otria mal� _no?re 'e d�gna, pertence- ,s'erviço é ,tão bom como o 'Que seolheis mmhE'slmo ma1,:;' do que a es- encontra nos melhores hotéis damola .que ora est;ão r.ecebendo, I
Euro.pa». Realmente. ,Mal s,e ouvem'quando merecem maIS carInho e c�- os funcionário". e o serviço não pá­lar hu.mano por parte de quem hOle ra. ll: mesmo profis,sional.os gUIa.

É esperançado de que se.rá. reco­
nhecida a veracidade das nO's'sas'

afirmações que aqui deixamos o

apelo.

24146

foram distribuídos
a semana finda
aos balcões da

�a80 aa sorte

Antes do Jantar estivemo> à bei­
ra da piscina, a tomar uns aped­
tivos. De repente, surge à minha

• frente uma menina, do,," ,seus 19 ou

PalavraSo
.. NfL s-emana passada'

referi-,me à vfolênc,ia e uSei a pa­
lavra «selv¡Íjaria». Saiu impress'a
«,s,alvajari-a». Aconteee. Houve ou­

tro,s erros tipográficos,. :Ae(i)rl'tece,.
E houve erros, .mel!fS •• como' a faLta
da ,Pl,ep0:§.i¿ão na üæ�,e «,Não con_c
corda.',,» Aeontece

..Já diziam os

Rc;.m:1.ROS. '«Erra,r' hrunanum est.»
E .qu�nd'0 ·.lEe escreve a:ssim, s:em­

pre nre-,¡ente!;' 'ós limites de 'es,pa�o
e outroS fogem aS�]!lalav'ras. Acon-
tece.

. ,

,
,

'Fui ruté IFaro, 'há duas semanæe,.
Em missão eS-Dp,cial, mas sem ,mis­
térIO's. Nem. 00.7, 'npm qual,Quer or­
de,m nara. tnwtar. Nem escudOioi in­
visfv.eilS'. Aproveitei'a oportunidade.
Fui v],,¡,tar o meu ,bom amig-o José
Luis. portugu�s que foi em,baixador
da 'c.ua. terra: como maIs tarde foi
o 'Benficf) .. Cada um 'da ,sua ma­

neIra. O José Luís como lutador li­
vrp,. o Benfica com jogadores da
bola.

,E o dia nassou. Um do's colabo­
radores foi atingido pelo «sanea­

mento», neste período de transi­

C;ão? O termo não será rigorosa­
mente exacto, mas 'Ü ,autor destas
lin'has parece -que cessou a ac.uvi'­
dade. Claro. não é por poUtica.
mas sã;o 0'51 seus efeiltos, que é
quaSie a mes'ma cojlsa.ALGARVE

o Al1!'arve
no
toon F. Clœra Neves

o m�lhor sortido encontram V. Ex.·· na. OASA AMf!;LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOaIDS RIEG:roNlAlIB), Rua da PotU de Portugal, 27 - Te1�one e 28 S2 - � - Ram II. PM'& 4lDdo • PellI


